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APRESENTAÇÃO 
DA DISCIPLINA

Prezado aluno, prezada aluna: sejam bem-vindos à disciplina Informação, Comunica-
ção e Documento.

Discutiremos três temas amplos e relevantes à compreensão da Biblioteconomia como 
área do conhecimento e campo de atuação profi ssional: a informação, a comunicação e 
o documento.

Podemos dizer que estes três conceitos são basilares à construção dos saberes e faze-
res biblioteconômicos, pois o que seria da Biblioteconomia sem informação, comunica-
ção e documento? Portanto, a importância desta disciplina está no fato de que informa-
ção, comunicação e documento formam a base da Biblioteconomia.

A relação de nossa disciplina com a formação humanista está no fato de que o con-
teúdo aqui trabalhado permitirá mais abertura intelectual ao campo da Biblioteconomia.

Já a relação com a formação profi ssional reside no fato de que informação, comunica-
ção e documento são objetos de trabalho do bibliotecário, que atua em diferentes tipos 
de ambientes informacionais, além de serem recursos que subsidiam o conhecimento de 
um determinado grupo, comunidade e sociedade.

De forma pontual, podemos afi rmar que, no contexto da Biblioteconomia, informa-
ção, comunicação e documento se relacionam da seguinte forma: a informação que está 
fi xada em um determinado documento (seja analógico ou digital) é transferida por meio 
de processos de comunicação. Mas a informação, mais do que comunicada, é mediada. 
E existe aquele tipo de informação que é mediada, mas que não necessariamente está 
fi xada em um documento.

Desde já é importante termos claro que estes temas também compõem outras áreas 
do conhecimento, o que requer que busquemos algumas de suas especifi cidades no 
âmbito da Biblioteconomia. Vamos construir este caminho juntos?

Nossa disciplina é formada por quatro unidades que constituem quatro blocos de 
conteúdos “independentes”.

Na Unidade 1, “Informação e comunicação”, estudaremos os conceitos e principais 
aspectos que envolvem o campo da informação e comunicação. Também compreende-
remos as relações que perpassam as discussões entre informação e comunicação.

Na Unidade 2, “Barreiras na comunicação da informação”, investigaremos algumas 
das barreiras que são inerentes ao processo de comunicação da informação.

Documento é o tema central da Unidade 3, “O estatuto do documento”. Nesta uni-
dade, faremos um breve percurso histórico pelo documento e o defi niremos consideran-
do diferentes áreas correlacionadas, a saber: Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia 
e Ciência da Informação.

O conceito e os processos de mediação da informação formarão a Unidade 4 “Me-
diação da informação”.

A disciplina irá introduzi-los ao universo da informação, comunicação e documento, 
permi tindo o estabelecimento de relações com outras disciplinas do curso como, por 
exemplo, Biblio teconomia e Interdisciplinaridade (30 h), Biblioteconomia e Sociedade 
(60 h), Bibliotecário: formação e campo de atuação profi ssional (60 h), Comunicação do 
Conhecimento Científi co (30 h), Economia da Informação (30 h), Gestão da Informação 
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e do Conhecimento (45 h), Introdução às Tecnologias da Informação e Comunicação (60 
h) e Redes de Computadores (45 h).

Esperamos vivamente que estabeleçam estas relações ao longo da caminhada de es-
tudos.

Desejamos um ótimo curso e bons estudos!



UNIDADE 1 

INFORMAÇÃO  
E COMUNICAÇÃO

1.1 OBJETIVO GERAL
Apresentar os conceitos e principais aspectos que envolvem o campo da informação e comunicação, 

bem como a ideia de que a informação não é um processo técnico, mas social.

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final desta unidade, você seja capaz de:

a)	 identificar os principais conceitos de informação e comunicação;

b)	 discutir as relações entre informação e comunicação;

c)	 reconhecer as dissonâncias e simetrias existentes entre os conceitos de informação e comunicação.
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1.3 OUÇO VOCÊ, MAS 
NÃO ESCUTO. VOCÊ 
ME ENTENDE? 

A informação é um insumo fundamental para vários campos do saber 
e também para a vida cotidiana. Sem informação, torna-se impossível ela-
borarmos diversas atividades: das mais cotidianas, como saber onde pe-
gar um ônibus para um determinado destino, às mais difíceis, como saber 
a sequência de bases nitrogenadas ao longo de uma molécula de DNA. 

A informação está presente nas esferas pessoais, culturais, políticas, 
sociais, profi ssionais, técnicas e tecnológicas. Portanto, sua característica 
é dinâmica, diversifi cada e, por vezes, complexa. 

Não é possível uma única defi nição do que seja informação, já que a 
tarefa de defi ni-la está diretamente ligada à área do conhecimento que a 
discute, a instituição/indivíduo que a produz, organiza e dissemina, além 
das características da comunidade que dela necessita e se apropria.

A informação registrada e caracterizada pelo potencial de geração de 
conhecimento tem sido objeto de interesse da Biblioteconomia e da Ciência 
da Informação. 

Explicativo

Nosso curso é de Biblioteconomia e não de Ciência da Informa-
ção. No entanto, para defi nir e estudar os temas deste livro, recor-
remos à Ciência da informação, uma vez que esta ciência tem se 
ocupado da formulação de conceitos e mesmo da ressignifi cação de 
conceitos já estabelecidos pela Biblioteconomia, considerando um 
posicionamento interdisciplinar. E o que é a Ciência da Informação?

O aumento exponencial da informação em meados do século 
XX teve como importante consequência a criação de mecanismos 
e estratégias para produção, registro, organização, controle, trans-
missão e preservação da informação. Esta complexidade provocou a 
eminência de uma ciência — no contexto da explosão informacio-
nal pós-Segunda Guerra Mundial — denominada Ciência da Infor-
mação. Ela nasce com forte marca tecnológica, mas historicamente 
passa a abarcar não somente a informação técnica e científi ca, mas 
também a informação em sua dimensão social e cultural. 

A Ciência da Informação e Biblioteconomia passam a se retroa-
limentar ao longo do século XX em função de uma série de inte-
resses e temas em comum como a informação, a comunicação e o 
documento.
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Podemos dizer que a informação constitui-se em dados trabalhados, 
processados, os quais pretendem atingir determinado propósito. Já a 
comunicação trata do processo de transmissão da informação entre os 
agentes envolvidos (emissor e receptor da mensagem).

Nesse sentido, o conceito de informação estaria intimamente relacio-
nado ao conceito de comunicação: uma relação próxima e caracterizada 
por interdependência. Ou seja, não há informação se essa não for co-
municada adequadamente. Comunicar uma informação adequadamente 
signifi ca perceber que o destinatário da informação entendeu a mensa-
gem com a mesma fi delidade que o emissor o fez quando da sua gera-
ção. O modo pelo qual o destinatário da informação entende o que está 
sendo transmitido está ligado ao signifi cado da informação.

Figura 1 – Para uma boa comunicação, é preciso, principalmente, que o receptor entenda 
a informação passada pelo emissor

Fonte: Pixabay (2015).1

Cabe, portanto, verifi carmos as relações entre informação e comu-
nicação, tomando por base a informação conceito fundamental para 
qualquer atividade pessoal, cultural, política, social, profi ssional, técnica e 
tecnológica, como já mencionamos. 

Nesta Unidade, pretendemos investigar os conceitos de informação 
e comunicação, entendendo que tal diálogo pode levar a uma melhor 
compreensão das atividades que lidam com as práticas de informação, 
incluindo, obviamente, todas as atividades biblioteconômicas.

1 Disponível em: <http://bit.ly/2hyThiZ>.
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1.4 QUESTÃO INICIAL: 
TEORIA DA 
INFORMAÇÃO 
E TEORIA DA 
COMUNICAÇÃO.

É comum encontrarmos na literatura científi ca da Ciência da Infor-
mação que a Teoria Matemática da Comunicação, de Claude Shannon e 
Warren Weaver, teria sido fundadora da Ciência da Informação. 

Como já falamos, nosso curso não é de Ciência da Informação, mas 
é importante tratarmos da Teoria Matemática da Comunicação pois ela 
é também conhecida como Teoria da Informação, denominação que uti-
lizaremos ao longo do curso. Falemos brevemente desta teoria, antes de 
nos aventurarmos em algumas defi nições do que seja informação. 

A Teoria da Informação foi apresentada em 1948, publicada em 1949 
e é conhecida como a primeira teoria que enunciou um conceito cientí-
fi co para a informação. Ela foi formulada como uma teoria matemática 
destinada a auxiliar na solução de certos problemas de otimização do 
custo de transmissão de sinais.

Curiosidade

22Claude Elwood Shannon 
(Figura 2) é considerado o 
pai da era das comunicações 
eletrônicas. Engenheiro ma-
temático americano, seu tra-
balho em problemas técnicos 
e de engenharia no setor de 
comunicações lançou as ba-
ses para a indústria de com-
putadores e as telecomuni-
cações. Depois que Shannon 
notou a semelhança entre a 
álgebra booleana e os circui-
tos de comutação telefônica, 
aplicou a álgebra booleana 
em sistemas elétricos no Insti-
tuto de Tecnologia de Massa-
chusetts (MIT) em 1940. Mais 
tarde, ele se juntou à equipe 
dos Laboratórios de Telefone

2 Autor: Konrad Jacobs. Disponível em: <http://bit.ly/2evvgVd>.

Figura 2 – Claude Elwood Shannon

Fonte: Wikimedia Commons (2015) 2
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Bell em 1942. Enquanto trabalhava na Bell Telephone Labradorites, 
formulou uma teoria que explica a comunicação de informações e 
trabalhou no problema da transmissão mais efi ciente de informa-
ções. A Teoria Matemática da Comunicação foi o auge das inves-
tigações matemáticas e de engenharia de Shannon. O conceito de 
entropia foi uma característica importante da teoria de Shannon, 
que demonstrou ser equivalente a uma falta de conteúdo de infor-
mação (um grau de incerteza) em uma mensagem. 

Weaver Warren também era um matemático americano. Nasci-
do em 1894, é conhecido pelo ensaio interpretativo da Teoria da In-
formação, juntamente com Claude Shannon. Após completar seus 
estudos em Engenharia na Universidade de Wisconsin (1917), jun-
tou-se ao Departamento de Matemática do Instituto de Tecnologia 
da Califórnia, onde permaneceu até 1920, depois de voltar para o 
Wisconsin como professor de Matemática por doze anos. Durante 
este período, colaborou com Max Mason no trabalho sobre a teo-
ria do campo eletromagnético. Entre 1932 e 1952, desenvolve a 
sua atividade na Fundação Rockefeller como diretor da Divisão de 
Ciências Naturais. Em 1948, Weaver foi convidado pelo presidente 
da Fundação, C. Bernard, para traduzir o trabalho de Shannon em 
uma linguagem mais popular e adequada para a implantação em 
larga escala. Weaver morreu em 1978. (CLAUDE..., 19--; GAGLIAR-
DI, 2017). 

Shannon e Weaver reconhecem que as questões relativas à comunica-
ção envolvem três níveis de problemas. O primeiro nível trata dos proble-
mas técnicos relativos ao transporte físico e à materialidade que compõe 
a informação. O segundo nível refere-se aos problemas semânticos, que 
se relacionam com a atribuição de signifi cado. E o terceiro nível é o prag-
mático, que se relaciona com a efi cácia.

Explicativo

As questões semânticas do segundo nível se referem especifi -
camente ao signifi cado e à interpretação do signifi cado de uma 
palavra, de um signo, de uma frase ou de uma expressão em um 
determinado contexto. 

As questões pragmáticas do terceiro nível, entretanto, buscam 
conter considerações de ordem prática, realista e objetiva, conside-
rando a infl uência do contexto comunicacional, extrapolando assim 
a visão da Semântica.

Embora Shannon e Weaver reconheçam estes três níveis, podemos 
afi rmar que a teoria deles está focada no primeiro nível, ou seja, nos 
problemas técnicos relativos ao transporte físico e à materialidade que 
compõe a informação.
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Ainda que focados no primeiro nível, Shannon e Weaver não descon-
sideraram a importância dos outros dois níveis pois, mesmo sendo enge-
nheiros, tiveram aceitação científi ca sufi ciente para identifi car, admitir e 
anunciar, no âmbito da própria teoria que formularam, a existência dos 
demais níveis. O fato dos dois serem engenheiros nos ajuda a compreen-
der o porque não desenvolveram uma teorização acerca do segundo e 
terceiro nível. 

Foi com base nessa lacuna nos estudos da informação que o projeto 
de uma Ciência da Informação foi construído (ARAÚJO, 2009). Nesse 
momento, a informação é defi nida como uma medida da incerteza – não 
como aquilo que é informado, mas como aquilo que se poderia informar. 

Nesta direção, a informação seria uma entidade da ordem da probabi-
lidade, sendo a entropia um de seus atributos.

Percebe-se, pelo apresentado até o momento, que a base da Teoria 
da Informação é matemática e com isso viabiliza-se a transmissão de 
informações. A Teoria da Informação preocupa-se em atender às ne-
cessidades de capacitar o sistema de transmissão de informações para 
transmitir a máxima quantidade de informações, em menor tempo e 
com a máxima fi delidade.

Entropia

O conceito de entropia de 
Shannon refere-se à incerteza de 
uma distribuição de probabilidade 
e a medida que propôs destinava-
se a quantifi car essa incerteza.

Para a Física, é uma grandeza 
termodinâmica que mensura 
o grau de irreversibilidade de 
um sistema, encontrando-se 
geralmente associada ao que é 
denominado por “desordem” das 
partículas em um sistema físico. 
Rudolf Clausius utilizou a ideia 
de entropia pela primeira vez em 
1865, para o estudo da entropia 
como grandeza física. (ASIMOV, 
2016).

Figura 3 – Diagrama esquemático de um sistema de comunicação

Fonte: Shannon e Weaver (1949).

Conforme observamos na Figura 3, um sistema de comunicação é uti-
lizado para a transmissão de um sinal através de um canal. A recuperação 
do sinal no receptor é feita pela multiplicação do sinal transmitido por uma 
fonte de ruído. Sendo assim, percebe-se a complementaridade existente 
entre informação e comunicação. 

Há uma relação íntima que se desenrola sob um enfoque sistêmico de 
interdependência e interação. Nesse contexto, podemos destacar tam-
bém que as duas teorias (a da Comunicação e a da Informação) podem 
ser aplicadas aos mais diversos ramos do conhecimento. 
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1.5 O FENÔMENO DA 
INFORMAÇÃO

Após este apontamento geral sobre a Teoria da Informação e a Comu-
nicação, fi camos com a sensação de que a informação possui um cará-
ter eminentemente técnico, uma vez que Shannon e Weaver produziram 
uma teoria focada na transmissão de sinais. Por outro lado, conforme já 
destacamos, os dois engenheiros também reconheceram a existência do 
nível semântico e pragmático da informação. 

Podemos dizer que a Teoria da Informação de Shannon e Weaver é 
marcada pela objetividade ao analisar a informação de forma quantitati-
va. Contudo, não somente a objetividade caracteriza a informação, uma 
vez que a subjetividade, a signifi cação e a dimensão social não podem e 
não devem ser desconsideradas.

Como já indicamos na introdução da Unidade, a informação está pre-
sente em diversas esferas do mundo social. Portanto informação é um fe-
nômeno dinâmico, de caráter mutável e que perpassa todas as atividades 
humanas e alimenta todos os campos do conhecimento, estando sempre 
sob a infl uência dos diversos códigos tecnológicos, sociais e culturais. 

Uma defi nição universal para informação se torna difícil, o que reforça 
sua característica polissêmica ou, no dizer Le Coadic (2004), de transpa-
rência enganosa.

Para Pinheiro (2004), a informação que interessa à Biblioteconomia e 
à Ciência da Informação pode estar presente no diálogo entre cientistas, 
na comunicação informal, na inovação para a indústria, na patente, na 
fotografi a ou no objeto, no registro magnético de uma base de dados ou 
na biblioteca virtual ou repositório. 

Em relação às defi nições de informação, podemos dizer que há uma 
imprecisão terminológica na literatura sobre Biblioteconomia e Ciência da 
Informação. 

Capurro e Hjørland (2007), após estudarem 700 defi nições de infor-
mação, concluíram que a literatura referente ao conceito de informação 
é caracterizada pelo caos conceitual. 

A concepção de informação pode ser pensada sob duas óticas dife-
rentes, uma idealista e outra materialista; essa é uma discussão pela qual 
todos os grandes fi lósofos passaram, a exemplo de Aristóteles, Descartes, 
Hegel, entre outros. 

Explicativo

O materialismo, isto é, a crença de que não há nada fora da na-
tureza que possa ser apreendido pelos sentidos, logo, de que não 
há Deus nem ideais, entrou em moda pela primeira vez no século 
XVIII com o Iluminismo francês. Já o idealismo, ao contrário do 

Polissemia

É um termo da área de Linguística 
que, segundo o Dicionário 

Caldas Aulete, signifi ca 
“multiplicidade de signifi cados de 
uma palavra”. (POLISSEMIA, 20--

?, on-line).
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materialismo, confi a pouco no conhecimento sensorial do mundo 
e se apoia na força basicamente independente da razão e de suas 
ideias. (COSTA, 2014).

Figura 4 – Idealismo x Materialismo

Fonte: Wikimedia Commons (2003).3

A fi m de alcançarmos a compreensão do que seja informação, vamos 
percorrer uma trilha partindo da etimologia da palavra “informação”. 

Para esse entendimento recorremos a Zeman (1970, p. 156), que nos 
apresenta o termo informar e (latim), cujos signifi cados podem ser: “[...] 
dar forma, ou aparência, pôr em forma, formar, criar, [...] representar, apre-
sentar, criar uma ideia ou noção.” Desse ponto em diante, a informação é 
vista como a classifi cação de alguma coisa, a classifi cação de símbolos e de 
suas ligações em uma relação. 

Pacheco (1995), ao explorar a informação como artefato, ou seja, 
como resultado da ação humana, nos alerta para o fato de que a infor-
mação “[...] tem cristalizados em sua forma o tempo e o espaço de sua 
confecção” (PACHECO, 1995, p. 21), ou seja, para um dado (matéria 
prima para a informação) se tornar informação, ele precisa ter signifi cado 
e, para isso, estar subordinado ao contexto específi co de sua criação, 
embora saibamos que a informação como um artefato pode ser recon-
textualizada, já que“[...] a informação não existe fora do tempo, fora do 
processo: ela aumenta, diminui, transporta-se e conserva-se no tempo”. 
(ZEMAN, 1970, p.162).

3 Autor: William Blake (sob domínio público). Disponível em: <http://goo.gl/8WgKKP>.



22 Informação, Comunicação e Documento

Dado, informação e conhecimento são a mesma coisa? Não, embora 
sejam conceitos que se complementem. Vejamos o Quadro 1, a seguir:

Quadro 1 – Dado, informação e conhecimento

TIPO CARACTERÍSTICAS

DADO

• [aspecto identificado pela simples observação]; fa-
cilmente estruturado;

• facilmente obtido por máquinas;

• frequentemente quantificado;

• facilmente transferido.

INFORMAÇÃO

• dados dotados de relevância e propósito;

• requer unidade de análise;

• exige consenso em relação ao significado;

• exige necessariamente a mediação humana.

CONHECIMENTO

• informação valiosa da mente humana;

• inclui reflexão, síntese, contexto;

• de difícil estruturação;

• de difícil captura em máquinas;

• frequentemente tácito;

• de difícil transferência.

Fonte: Adaptado de Lima (2011). 

As características apontadas no quadro anterior nos servem mais como 
referência para a distinção entre “dado, informação e conhecimento” do 
que para defi nir informação, uma vez que, especifi camente em relação a 
este conceito, algumas características devem ser relativizadas, tais como: 
informação, que exige consenso em relação ao signifi cado (LIMA, 2011). 

Esta afi rmação possui um certo grau de incoerência, uma vez que falar 
em consenso no signifi cado da informação é dizer que ela não é afetada 
pela subjetividade e dimensão social. Mas o fato é que a subjetividade e 
dimensão social afetam diretamente a percepção sobre uma determinada 
informação, desestabilizando assim a ideia de “consenso”.

Outro ponto a se considerar é que a informação está situada em dois 
polos do processo de construção do conhecimento, formação de opi-
niões e construção social, quando atua na desestabilização do consenso. 
Deste modo, a informação também inicia um novo processo de busca de 
uma outra possibilidade de consenso, a partir do processo dialógico que 
ela, por si só, acaba promovendo ao permitir o “transporte” de mensa-
gens e de ideias, independentemente de fatores políticos, ideológicos, 
culturais etc. 

No que se refere ao conhecimento, este consiste na percepção, ou 
seja, na quantidade de informação que conseguimos reter. Essa informa-
ção pode ser adicionada de três formas diferentes, através da informação 
real, aquela plenamente percebida, da informação que é debilmente per-
cebida e da informação recebida de forma inconsciente (ZEMAN, 1970).

Da informação ao conhecimento podemos identifi car que existem vá-
rios tipos de atividades envolvidas, tais como: aquisição; processamento 
material ou físico; processamento intelectual; transmissão; utilização e 
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assimilação. Todos os processos, fontes e estados interagem constante-
mente e são interdependentes (PINHEIRO, 2004).

Ao considerarmos a informação como objeto multifacetado, reconhe-
cemos também sua complexidade constitutiva no espaço dos diversos 
campos do conhecimento, que nos direciona a uma refl exão acerca da 
delimitação do objeto de estudo da Ciência da Informação no âmbito 
interdisciplinar.

Para fundamentar essa discussão, precisamos entender de qual in-
formação estamos falando, no contexto da Biblioteconomia e Ciência 
da Informação. Para tal, recorremos aos pressupostos teóricos de Rafael 
Capurro e Birger Hjørland, que afi rmam:

Existem muitos conceitos de informação e eles estão 
inseridos em estruturas teóricas mais ou menos explí-
citas. Quando se estuda informação, é fácil perder a 
orientação. Portanto, é importante fazer a pergunta 
pragmática: ‘Que diferença faz se usamos uma ou ou-
tra teoria ou conceito de informação?’ Essa tarefa é 
difícil porque muitas abordagens envolvem conceitos 
implícitos ou vagos que devem ser esclarecidos. [...] De-
veríamos também perguntar a nós mesmos o que mais 
precisamos saber sobre o conceito de informação a fim 
de contribuir para maior desenvolvimento da Ciência 
da Informação. (CAPURRO; HJØRLAND, 2007, p. 193).

Apresentamos o Quadro 2 a seguir, formulado por Silva e Gomes (2015), 
no qual buscou-se estabelecer uma representação conceitual de informa-
ção na trajetória da Ciência da Informação, visando a compreensão dos 
diversos sentidos empreendidos através de uma base epistemológica de 
cunho global. 

Quadro 2 – Diversidade de manifestações conceituais de informação na Ciência da 
Informação

(continua)

Autor/
Instituição

Conceito Ano

Jesse Shera

A informação é baseada na trindade do atomismo, sig-
nifi cando a operação tecnológica, do conteúdo, sendo 
aquilo que é transmitido, e do contexto, como o ambien-
te social e cultural, que defi ne as características dos dois 
primeiros aspectos. 

1971

Gernot Wersig e 
Ulrich Neveling

A abordagem estrutural (voltada para a matéria); a abor-
dagem do conhecimento; a abordagem da mensagem; a 
abordagem do signifi cado (característica da abordagem 
orientada para a mensagem); a abordagem do efeito 
(orientada para o receptor); a abordagem do processo. 

1975

Nicholas Belkin 
e Stephen 
Robertson

Informação é aquilo que é capaz de alterar uma estrutura. 1976

Bertram Brookes
A informação é um elemento que promove transforma-
ções nas estruturas do indivíduo, sendo essas estruturas 
de caráter subjetivo ou objetivo.

1980
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Autor/
Instituição

Conceito Ano

Robert Hayes

É uma propriedade dos dados resultante de ou produzida 
por um processo realizado sobre os dados. O processo 
pode ser simplesmente a transmissão de dados (em cujo 
caso são aplicáveis a defi nição e a medida utilizadas na 
teoria da comunicação); pode ser a seleção de dados; 
pode ser a organização de dados; pode ser a análise de 
dados.

1986

Tefko Saracevic e 
Judith Wood

Informação consolidada conjunto de mensagens; sentido 
atribuído aos dados; é um texto estruturado; adquire na-
turalmente valor na tomada de decisões.

1986

Harrold’s 
Librarian’s 
Glossary

Um conjunto de dados organizados de forma compreen-
sível registrado em papel ou em outro meio e suscetível 
de ser comunicado.

1989

Michel Buckland

Informação como processo (“informação” é “o ato de 
informar [...]”; comunicação do conhecimento ou “no-
vidade” de algum fato ou ocorrência), informação como 
conhecimento (o conhecimento comunicado referente 
a algum fato particular, assunto, ou evento; aquilo que 
é transmitido, inteligência, notícias) e informação como 
coisa (atribuído para objetos, assim como dados para 
documentos, que são considerados como “informação“, 
porque são relacionados como sendo informativos, tendo 
a qualidade de conhecimento comunicado ou comunica-
ção, informação, algo informativo). 

1991

Gernot Wersig Informação é conhecimento em ação. 1993

Yves-François Le 
Coadic

É um conhecimento inscrito (gravado) sob a forma escrita 
(impressa ou digital), oral ou audiovisual. 

1996

Kevin McGarry

A informação pode ser: considerada como um quase si-
nônimo do termo “fato”; um reforço do que já se conhe-
ce; a liberdade de escolha ao selecionar uma mensagem; 
a matéria-prima da qual se extrai o conhecimento; aquilo 
que é permutado com o mundo exterior e não apenas re-
cebido passivamente; defi nida em termos de seus efeitos 
no receptor; algo que reduz a incerteza em determinada 
situação.

1999

Maria Nélida 
González de 
Gómez

A informação, como objeto cultural, se constitui na ar-
ticulação de vários estratos (linguagem, sistemas sociais 
e sujeitos/instituições) em contextos concretos de ação 
que se evidencia como uma ação de informação que ar-
ticula esses estratos em três dimensões principais: uma, 
semântico-discursiva, enquanto a informação responde 
às condições daquilo sobre o que informa, estabelecen-
do relações com um universo prático-discursivo ao qual 
remetem sua semântica ou conteúdos; outra, metainfor-
macional, onde se estabelecem as regras de sua interpre-
tação e de distribuição, especifi cando o contexto em que 
uma informação tem sentido; a terceira, uma dimensão 
infra-estrutural, reunindo tudo aquilo que como media-
ção disponibiliza e deixa disponível um valor ou conteúdo 
de informação, através de sua inscrição, tratamento, ar-
mazenagem e transmissão.

2000

Dictionnaire 
encyclopédique 
de l’information 
et documentation

É o registro de conhecimentos para sua transmissão. Essa 
fi nalidade implica que os conhecimentos sejam inscritos 
num suporte, objetivando sua conservação, e codifi cados, 
sendo toda representação simbólica, por natureza.

2001

(continua)
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Autor/
Instituição

Conceito Ano

Armando 
Malheiro da 
Silva e Fernanda 
Ribeiro

Conjunto estruturado de representações mentais codifi -
cadas (símbolos signifi cantes) socialmente contextualiza-
das e passíveis de serem registradas em qualquer suporte 
material (papel, fi lme, banda magnética, disco compac-
to etc.) e, portanto, comunicadas de forma assíncrona e 
multidirecionada.

2002

Birger Hjørland
Conceito social de informação no âmbito da análise de 
domínios e comunidades discursivas.

2002

Aldo de 
Albuquerque 
Barreto

Estruturas simbolicamente signifi cantes com a competên-
cia e a intenção de gerar conhecimento no indivíduo, em 
seu grupo e na sociedade.

2002

Rafael Capurro
Os paradigmas da Ciência da Informação/Hermenêutica 
da informação. 

2003

Chun Wei Choo
A informação como recurso em organizações; a informa-
ção como o resultado de pessoas construindo signifi cado 
tomando por base mensagens e insinuações. 

2004

Miguel Angel 
Rendón-Rojas

A informação como ente ideal (abstrato), construído com 
base em características secundárias dos signos. 

2005

Luciano Floridi

Informação semântica defi nida em quatro etapas: D.1. A 
Informação (λ) é constituída por n dados (d), sendo n ≥ 1; 
D.2. Os dados são bem formados (wfd); D.3. Os wfd são 
signifi cativos, ou seja, possuem um signifi cado (mwfd = 
δ); F.4. Os δ são verdadeiros. 

2005

Bernd Frohmann

A informação materializada através da investigação do 
papel da documentação na criação de tipos ou catego-
rias; informação materializada por meios institucionais e 
tecnológicos.

2008

Fonte: Silva e Gomes (2015, p. 146-147).

As defi nições apresentadas no quadro anterior ilustram pontos de vis-
ta convergentes e divergentes sobre “o que é informação”, evidenciando 
sua característica mutável, uma vez que informação é um conceito que 
pode mudar de acordo com a perspectiva de sua análise, com o sujeito 
que vai utilizá-la além de sua proveniência, natureza e institucionalização.

Das defi nições apontadas no Quadro 2, gostaríamos de desenvolver um 
pouco mais aquela formulada por Rafael Capurro, que reconhece a exis-
tência de três “paradigmas” da informação: o primeiro, a que denomina 
paradigma físico; o segundo, que identifi ca como o paradigma cogniti-
vo; e o terceiro, ao qual ele próprio se fi lia, denominado paradigma social 
(CAPURRO, 2003).

(conclusão)
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Curiosidade

Figura 5 – Rafael Capurro

Fonte: Wikipédia (2014).4

Rafael Capurro

Nasci no Uruguai, em 1945. Minha 
formação foi em Filosofi a, mas, por ne-
cessidade, trabalhei com documentação 
científi ca logo após a faculdade. Nos 
anos 1970, ganhei uma bolsa para es-
tudar na Alemanha, onde vivo até hoje. 
Sou fundador do Centro Internacional 
de Ética Informacional e leciono na Uni-
versidade de Stuttgart. (MATSUURA, 
2014, on-line).

Os paradigmas de Capurro (2003) podem ser descritos da seguinte 
forma: 

a) paradigma físico: está associado à transmissão de sinais em um 
contexto comunicacional entre emissor e receptor, não prevendo a 
experiência humana, a exemplo da comunicação entre máquinas; 

b) paradigma cognitivo: associado à busca de informações por parte 
dos sujeitos, incluindo os processos de recuperação da informação; 
considera-se aqui como os processos informativos transformam ou 
não o usuário; por fim, a informação é entendida como signo; 

c) paradigma social: considera o sujeito no contexto social, portanto 
estudos de informação não deveriam estar desvinculados de seu 
tempo.

Capurro (2003) subverte a ideia de que informação é algo prévio que 
cria o conhecimento e propõe que, na verdade, o que ocorre é o con-
trário, pois a informação é o conhecimento em ação (ARAÚJO, 2009).A 
teoria de Capurro (2003) nos leva a entender que a informação não é um 
“objeto” isolado, mas sim o resultado do modo como o mundo é com-
partilhado pelas pessoas.

Com relação às teorizações contemporâneas, Frohmann (2008) cons-
titui sua fundamentação a partir da crítica à abordagem cognitivista – 
aquela ligada ao segundo paradigma de Capurro (2003). A reconstrução 
do conceito de informação, para Frohmann (2008), passa pela ideia de 
materialidade da informação conjugada com os campos institucional, 
tecnológico, político, econômico e cultural que confi guram as caracterís-
ticas sociais da informação. (ARAÚJO, 2009).

4 Autor: Bernd Schwabe. Disponível em: <https://goo.gl/9pwnnn>.
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Hjørland e Albrechtsen (1995) também entendem a informação em 
uma perspectiva existencial recuperando a dimensão material e cultural 
em que se dão os fl uxos informacionais. Feito este breve balanço sobre o 
fenômeno da informação, vale a pena relacionar o conceito de informa-
ção com outras terminologias que vimos até aqui, conforme o Quadro 3 
a seguir:

Quadro 3 – Relações entre o conceito de informação e outras terminologias

Documento 

Materialidade enunciativa e crítica

Dado 

Relações de signifi cado quantitativo (metadados) e qualitativo (conteúdos históri-
ca e cognitivamente potenciais dos sujeitos da informação) 

Mensagem

Interações sociais entre sujeitos da informação 

Informação

Interação social 

Estrutura social 

Hermenêutica 

Apreensão, compreensão e apropriação

Comunicação

Processos humanos de descobertas e construções de mensagens e signifi cados 

Conhecimento 

A informação tem base em conhecimentos prévios e tem a fi nalidade de construir 
novos conhecimentos

Fonte: Silva e Gomes (2015, p. 149).

De acordo com o Quadro 3, podemos verifi car quão variadas são as 
relações conceituais da informação. Podemos ainda afi rmar que, além 
de um caráter relacional, a informação possui, por si só, um fundamen-
to sócio-cognitivista (de caráter social) e outro fundamento institucional 
(estrutura social).

A relação entre o conceito de informação e os concei-
tos de documento, dado, mensagem, comunicação e 
conhecimento definem o caráter social da informação 
na CI (Nota do autor: CI = Ciência da Informação). 
Para tanto, os ambientes sociais, agentes e canais 
promovem a compreensão pragmática da informação 
na CI, uma vez que articulam de forma coordenada 
a realidade social para fundamentar a comunicação 
da informação (articulação de dados e mensagens), 
os sujeitos/agentes que são promotores (autores, me-
diadores e/ ou usuários da informação produzida) e 
os meios (tecnologias, documentos, acervo/ artefato e 
fontes de informação) para que os ambientes sociais e 
canais dinamizem suas estratégias e ações para cons-
trução, organização, representação, acesso e uso da 
informação. (SILVA; GOMES, 2015, p. 150).
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 Neste momento de nossa aula é possível percebermos que uma nova 
perspectiva para os estudos de informação surgiu desde a Teoria da Infor-
mação de Shannon e Weaver: informação não é unicamente coisa, mas 
um processo – algo construído, essencialmente histórico e cultural, que 
só pode ser apreendido na perspectiva dos sujeitos que a produzem, a 
disseminam e a utilizam.

Apesar das variações conceituais, há um elemento “unifi cador” que 
nos ajuda a defi nir e entender informação como 

[...] aquela que transforma o estado atual de conhe-
cimento de uma pessoa ou coletividade. Também é 
perceptível a complexidade que é definir informação 
bem como o que é (ou pode ser) relevante a um indi-
víduo. (RODRIGUES; CRIPPA, 2011, p. 53).

Portanto, informação é aquilo que pode corresponder à expectativa de 
determinados grupos, por exemplo: aquilo que pode ajudar um cidadão a 
se apropriar de seus direitos e deveres, aquilo que auxilia na prevenção de 
doenças sexualmente transmissíveis, aquilo que auxilia no desenvolvimento 
científi co de um país etc.

Curiosidade

Para fechar este tópico, propomos a busca de uma percepção 
mais sensível do que seja informação, tomando por base uma poe-
sia escrita pelo Prof. Oswaldo Francisco Almeida Júnior (Figura 6).

Figura 6 – Poesia: Informação

Fonte: indisponível. 
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Oswaldo Francisco Almeida Júnior é professor associado do 
Departa mento de Ciência da Informação da Universidade Estadual 
de Londrina. Professor do Programa de Pós-Graduação em Ciên-
cia da Informação da Universidade Estadual Paulista (UNESP) de 
Marília. Doutor e Mestre em Ciência da Comunicação pela Escola 
de Comunicação e Artes da Universi dade de São Paulo (ECA/USP). 
Professor colaborador do Programa de Pós -Graduação da Univer-
sidade Federal do Cariri (UFCA) e mantenedor do site INFOhome. 
(ALMEIDA JÚNIOR, 2010). 

Informação, portanto, é feita pelo homem para o homem e é aquilo 
que constrói, destrói e partilha o conhecimento. Vocês já pararam para 
pensar o quão importante é trabalhar com informação? Felizmente, a 
Biblioteconomia e a Ciência da Informação têm muito a nos dizer sobre 
isto. Por hora, sigamos nossa Unidade explorando um pouco mais o fe-
nômeno da comunicação.

1.6 COMPREENDENDO 
O FENÔMENO DA 
COMUNICAÇÃO

Podemos considerar que o tema comunicação é complexo e amplo. 
Por isso, selecionamos aqueles aspectos da comunicação que mais se 
aproximam da nossa área de interesse: a Biblioteconomia. 

Le Coadic (2004, p. 11) defi ne comunicação como “[...] o processo 
intermediário que permite a troca de informações entre as pessoas”.

Segundo Rüdiger (1998, p. 15), “a comunicação começou a se desen-
volver como matéria de refl exão somente neste século. Isso se deve em 
parte ao impacto causado pelo surgimento das novas tecnologias de co-
municação”. Sendo assim, a partir do desenvolvimento dos meios de co-
municação, o termo passou a ganhar proporções importantes, pois passou 
a designar “[...] o intercâmbio tecnologicamente mediado de mensagens 
na sociedade”. (RÜDIGER, 1998, p. 16). O autor ainda reforça que: 

A denominada teoria matemática da informação per-
mitiu-lhes desenvolver o conceito da coisa como um 
processo de transmissão de mensagens de um emis-
sor para um receptor que, dado o cunho puramente 
formal, tornou possível seu emprego nos mais diver-
sos ramos do conhecimento. (RÜDIGER, 1998, p. 19). 

Os modernos estudos acadêmicos da comunicação evoluíram em um 
campo específi co que é mencionado, algumas vezes, como Comunicação 
ou, simplesmente, como Ciência da Comunicação. A ênfase destes estudos 
está na investigação de problemas associados com a comunicação huma-
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na, defi nida como o processo através do qual os indivíduos se relacionam 
com grupos, organizações e sociedades (RUBEN,1984 apud SARACEVIC, 
1996).

Em outras palavras, o objetivo básico da comunicação é alterar as re-
lações originais entre o nosso próprio organismo e o ambiente em que 
nos encontramos. Analisando o objetivo da comunicação, notamos que 
o indivíduo, quando se comunica, pretende provocar uma mudança no 
ambiente que o cerca, deixando de ser sujeito passivo e assumindo uma 
posição pró-ativa. 

Percebemos, portanto, que mesmo apresentando algumas diferenças 
de formulação, os conceitos de informação e comunicação mantêm carac-
terísticas comuns, como a presença do emissor, do receptor, da mensagem, 
do canal de comunicação e, necessariamente, da reação para que haja 
comunicação.

Para Shannon e Weaver (1949), a comunicação inclui todos os pro-
cedimentos por meio dos quais uma mente pode afetar outra mente. 
Assim, como podemos observar na imagem a seguir, isto envolve não 
somente a linguagem escrita e oral, mas também música, artes pictóricas, 
teatro, balé. Na verdade, todo comportamento humano.

Figura 7 – Dinâmicas na interação comunicacional

Fonte: Pixabay (2016).5

Para que a comunicação aconteça, é necessário que se estabeleça 
um processo de comunicação. Berlo (1999, p. 23) explana a ideia de 
processo da seguinte maneira:

5 Disponível em: <http://bit.ly/2k2o0ps>.
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Um dicionário, pelo menos, define “processo” como 
“qualquer fenômeno que apresente contínua mudan-
ça no tempo”, ou “qualquer operação ou tratamento 
contínuo”. [...] Quando chamamos algo de processo, 
queremos dizer também que não tem um começo, 
um fim, uma sequência fixa de eventos. Não é coisa 
estática, parada. É móvel. Os ingredientes do proces-
so agem uns sobre os outros; cada um influencia to-
dos os demais. 

Portanto, o processo de comunicação é dinâmico e está em constante 
mutação, sendo impossível analisá-lo por completo de uma maneira está-
tica, como uma fotografi a em determinado momento. Os ingredientes do 
processo interagem uns com os outros de maneira contínua.

Vamos considerar as relações que ocorrem entre as pessoas. Elas se 
relacionam umas com as outras tanto em ambientes informais como em 
ambientes formais. Além de se relacionarem diretamente entre elas, as 
pessoas também se relacionam com instituições sociais. Em contraparti-
da, as instituições sociais podem se relacionar com uma pessoa, com um 
grupo ou com multidões de pessoas ao mesmo tempo. 

Essas relações entre as pessoas e entre pessoas e instituições não esgo-
tam todas as relações sociais, mas nos ajudam a perceber que há vários 
elementos e motivos envolvidos nelas.

Mesmo sabendo que as defi nições científi cas não conseguem abran-
ger, em sua totalidade, os fenômenos a que se propõem descrever, o 
esforço de construir e aplicar adequadamente o termo “comunicação” 
precisa ser empreendido para que não ampliemos o caos conceitual já 
existente no termo “informação”, no contexto da Biblioteconomia e 
Ciência da Informação.

1.7 DESVENDANDO 
AS FACETAS: 
COMUNICAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO OU 
INFORMAÇÃO PARA 
COMUNICAÇÃO? 

Le Coadic (2004) apresenta o modelo social da informação (Figura 8) 
quando esta segue processos de construção, de comunicação e de uso. Ao 
se construir a informação, intuitivamente, já se pensa como apresentá-la 
aos usuários. Nessa etapa, em conjunto com o pensamento cognitivo, uma 
estrutura de visualização da informação pode auxiliar, de forma signifi cati-
va, na interpretação das informações.
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Figura 8 – Modelo social da informação

Fonte: Le Coadic (2004, p. 11).

A informação, como já vimos, está sempre envolta por um complexo 
processo de signifi cação, sujeito a externalidades e internalidades que 
interferem na sua interpretação e, consequentemente, no seu uso.

Explicativo

Comunicação e informação são palavras importantes de nossa 
época. Toda relação humana, toda atividade, pressupõe uma forma 
de comunicação. Todo conhecimento começa por uma informação 
sobre o que acontece, o que se faz, o que se diz, o que se pensa. Isto 
sempre determinou a natureza e a qualidade das relações humanas. 
(GUINCHAT; MENOU, 1994, p. 19).

Para Freire (2006), o ambiente social, os agentes e os canais seriam 
as condições que tornariam possível o processo de comunicação entre 
emissor e receptor da informação. 

Do ponto de vista institucional, sobretudo nas instituições produ-
toras, organizadoras, preservadoras e mediadoras de informações, 
podemos afi rmar que a informação passa por um ciclo, denominado 
ciclo informacional. 

Para Marteleto (1998), há um encadeamento ininterrupto entre infor-
mação-conhecimento-comunicação: a informação passa a conhecimento 
enquanto a comunicação apropriada deste conhecimento se torna maté-
ria informacional.

Já Barreto (1998) aponta um ciclo semelhante: informação-conheci-
mento-desenvolvimento. Para o autor, a informação levaria a uma alte-
ração do estado do conhecimento que provocaria o próprio desenvolvi-
mento (BARRETO, 1998).Duarte (2009) sintetiza as ideias de Marteleto 
(1998) e Barreto (1998) no que toca à dinâmica do ciclo informacional, 
conforme é ilustrado na Figura 9 a seguir: 
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Figura 9 – Ciclo informacional

Fonte: Duarte (2009, p. 69).

Já a relação entre Ciência da Informação e comunicação apresenta 
várias dimensões: um interesse compartilhado na comunicação humana, 
a compreensão de que a informação como fenômeno e a comunicação 
como processo devem ser estudadas em conjunto; a confl uência de al-
gumas correntes de pesquisa; permutas entre professores; e o potencial 
de cooperação na área da prática profi ssional e dos interesses comerciais/
empíricos (SARAVECIC, 1996).

A informação e a comunicação são necessárias ao esclarecimento e à 
compreensão das novas confi gurações sociais. Assim, a comunicação da 
informação lida, sobretudo, com as tecnologias de informação e comu-
nicação (especialmente as digitais), produção e recepção da informação, 
canais de comunicação (formais e informais) e uso da informação.

Em relação aos diversos tipos de canais de comunicação, Targino 
(2000) aponta que há uma divisão tradicional: comunicação formal ou 
estruturada ou planejada e comunicação informal ou não estruturada ou 
não planejada. Esta divisão não constitui unanimidade entre os teóricos.

Com base em de uma adaptação de Jack Meadows, Targino (2000, p. 
19), apresenta as principais distinções entre canais formais e informações 
de comunicação (Figura 10): 

Figura 10 – Canais formais e informais 

Fonte: produção do próprio autor com base em Targino (2009), Pixabay (2015) e Pexels (20?).6

6 Primeira imagem: revista. Disponível em: <http://bit.ly/2xy6MGg>;
 Segunda imagem: conversa. Disponível em: < http://bit.ly/2fRiVvJ>.
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Para Targino (2000, p. 19): 

Os sistemas formal e informal servem a fins distintos 
quanto à operacionalização das pesquisas. Ambos 
são indispensáveis à comunicabilidade da produção 
científica, mas são utilizados em momentos diversos e 
obedecem a cronologias diferenciadas. 

Por fi m, é importante enfatizarmos que a relação entre informação e 
comunicação constitui uma tríade quando o conhecimento vem à tona. 
Ou seja, o conhecimento é comunicado por meio de informação.

1.7.1 Atividade

Observe atentamente as duas situações nas fi guras a seguir e 
discuta, as diferenças e semelhanças entre os conceitos de comuni-
cação e informação, especifi cando se em ambas as situações pode-
mos identifi car os dois conceitos.

Figura 11 – Diferenças e semelhanças entre os conceitos de comunicação e informação

Fonte: Pexels (2014).7

7 Disponível em: <http://bit.ly/2x3ZuKB>.
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Figura 12 – Diferenças e semelhanças entre os conceitos de comunicação e informação

Fonte: Wikimedia Commons (2015).8

Resposta comentada

As duas situações apresentadas evidenciam parte dos concei-
tos que estudamos sobre informação e comunicação, ou seja, cada 
uma das imagens apresenta facetas diferentes da informação e co-
municação, a saber:

8 Disponível em: <http://bit.ly/2wqHPbY>.
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a) na Figura 11, nós temos:

‐ presença de informação (a constatação de estar choven-
do forte naquele instante) e comunicação (homem como 
emissor e mulher como receptora da informação que, in-
clusive, responde imediatamente ao emissor);

‐ público restrito (homem e mulher); 

‐ informação não armazenada e recuperável;

‐ informação recente e, no caso em questão, imediata;

‐ direção do fluxo selecionada pelo produtor, ou seja, o ho-
mem que conversa com a mulher;

‐ não há avaliação prévia da informação, pois há alto grau 
de espontaneidade na situação;

‐ a comunicação se dá por um canal informal, ou seja, pela 
conversa entre o homem e a mulher;

b) já na Figura 12, nós temos:

‐ presença de informação (acerca do aumento da conta de 
luz a partir da estiagem e uso das termoelétricas) e comu-
nicação (emissora de TV como emissora e grande público 
como receptor);

‐ a informação (em formato de notícia televisiva) pode ser 
armazenada e recuperada;

‐ observa-se a presença de um sistema de comunicação vol-
tado ao grande público;

‐ há avaliação prévia da informação, pois ela foi pesquisada 
e editada antes de ser comunicada;

‐ a comunicação se dá por um canal formal – registro video-
gráfico televisivo.

Em síntese, observamos as seguintes diferenças entre informa-
ção e comunicação que aparecem nas duas mensagens: natureza e 
tipo de informação, tipo de emissor, tipo de receptor e tipo de canal 
utilizado para comunicação da informação. 

Já a semelhança está no fato de que nos dois exemplos está 
evidente uma informação (acerca do clima) e que ela é comunicada 
por um canal. Portanto, em ambas as imagens, observa-se a pre-
sença tanto da informação quanto da comunicação.

1.7.2 Atividade

Cite dois ou mais exemplos de canais de comunicação formais e 
informais vinculados ao contexto da Biblioteconomia e Ciência da 
Informação.
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Resposta comentada

No âmbito da Biblioteconomia e Ciência da Informação, sobre-
tudo no contexto científi co, podemos citar: 

a) canais de comunicação formais: livros, artigos de periódicos, 
obras de referência em geral, relatórios técnicos e científicos 
etc.;

b) canais de comunicação informais: reuniões, colóquios, se-
minários etc.

1.8 CONCLUSÃO 

Como foi visto nesta Unidade, a informação é um insumo fundamen-
tal para vários campos do saber e também para a vida cotidiana. Sem 
informação, torna-se impossível elaborar diversas atividades. 

Enquanto a informação constitui-se em dados trabalhados, processa-
dos, os quais pretendem atingir determinado propósito, a comunicação 
trata do processo de transmissão da informação entre os agentes envol-
vidos (emissor e receptor da mensagem).

Informação é, portanto, resultado de processos subjetivos e sociais 
não se reduzindo à unidade que faz parte da comunicação entre emissor 
e receptor. 

RESUMO 

Nessa unidade, buscamos estudar os conceitos e principais aspectos 
que envolvem a informação e comunicação. Também buscamos com-
preender as relações que perpassam as discussões entre informação e 
comunicação, sobretudo na sociedade contemporânea.



38 Informação, Comunicação e Documento

Aprendemos que uma das questões fundamentais para essa relação 
foi o desenvolvimento da Teoria da Informação e da Teoria da Comunica-
ção, principalmente com o advento da Teoria Matemática da Comunica-
ção ou Teoria da Informação, de Shannon e Weaver (1949), que permitiu 
uma maior compreensão de problemas, como o transporte físico e a ma-
terialidade que compõe a informação, signifi cado, efi cácia do processo 
comunicacional, redução das incertezas e outros. 

No entanto, a dimensão social da informação é elementar para a com-
preensão e assimilação do conceito de informação, uma vez que ela é um 
poderoso veículo para o compartilhamento de conhecimento. 

Ao estudar sobre o fenômeno da informação, destacamos várias cor-
rentes que existem no campo da Biblioteconomia e Ciência da Informa-
ção. Contudo, seu estudo é um fenômeno dinâmico, e de caráter mutá-
vel, e que perpassa as atividades humanas e alimenta diferentes campos 
do conhecimento, estando assim sempre sob a infl uência dos diversos 
códigos culturais. 

Já o fenômeno da comunicação é entendido como o processo inter-
mediário que permite a troca de informações entre as pessoas. O seu ob-
jetivo básico é alterar as relações originais entre o nosso próprio organis-
mo e o ambiente em que nos encontramos. O processo de comunicação 
é dinâmico e está em constante mutação. É um elemento fundamental 
para a vida social e tem sido um dos elementos mais importantes na cons-
tituição da sociedade contemporânea.

Por fi m, ao tentar desvendar as facetas que encobrem os processos de 
comunicação da informação e/ou informação para comunicação, ressal-
tamos o complexo processo de signifi cação que contorna a informação 
e a comunicação como um meio que abarca o signifi cado ou a interpre-
tação de mensagens, em que a comunicação da informação modifi ca a 
própria forma de produzir e comunicar informações.
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UNIDADE 2

BARREIRAS NA  
COMUNICAÇÃO  

DA INFORMAÇÃO

2.1 OBJETIVO GERAL
Apresentar as barreiras inerentes ao processo de comunicação da informação. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final desta Unidade, você seja capaz de:

a)	 identificar as principais barreiras na comunicação da informação;

b)	 discutir os problemas inerentes ao processo de comunicação.
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2.3 SUPERANDO 
BARREIRAS

A chamada sociedade da informação é um fenômeno contemporâneo 
facilmente vivenciado, mas de difícil descrição. 

Uma das principais características desta sociedade está no fato de ser-
mos bombardeados, a todo momento, por dados, textos, imagens e dis-
cursos que alimentam os mais variados processos de comunicação. 

Portanto, todo processo de comunicação está suscetível, em maior ou 
menor medida, a intervenções de ordens diversas, nas quais podemos in-
serir a barreira na comunicação da informação como uma das principais.

Figura 13 – Falhas na comunicação podem se dar em vários níveis, desde o interpessoal 
ao organizacional. Para uma comunicação eficaz é imprescindível transpor as barreiras 

que possam surgir durante a ação de informar

Fonte: produção do próprio autor com base em Bitly (20--?).9

Nesta Unidade, iremos investigar as barreiras inerentes ao processo de 
comunicação da informação, com vistas a identifi car e discutir seus proble-
mas.

9 Primeira imagem: muro. Disponível em: <http://bit.ly/2xyytyE>;
 Segunda imagem: latas e bonecos. Disponível em: <http://bit.ly/2xCjC3I>.
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2.4 QUAIS SÃO AS 
BARREIRAS NA 
COMUNICAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO? 

Acerca da comunicação da informação, podemos notar que existem 
informações cuja compreensão é incompatível quando estas ultrapassam 
a natureza e as características de um determinado grupo, resultando na 
incompreensão da mensagem comunicada. 

Para Wersig (1977), as barreiras na comunicação da informação preju-
dicam o uso satisfatório dos recursos de informação, seja no âmbito da or-
ganização de fontes que recuperam informações, seja no nível mais amplo 
da sociedade, para além do nível científi co e tecnológico. 

Figura 14 – Barreiras na comunicação

Fonte: Wikimedia Commons (2009).10

10  Autor: Nizzan Cohen. Disponível em: <http://bit.ly/2wXwbER>.
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As barreiras no processo de comunicação da informação podem ser 
superadas pelos usuários, a partir da socialização da informação, e pelas 
agências de informação, que devem criar oportunidades para efetiva co-
municação da informação (WERSIG, 1977).

Wersig (1977) classifi cou as barreiras da comunicação da informação 
do seguinte modo: 

a) ideológicas; 

b) de propriedade; 

c) legais; 

d) de tempo; 

e) de eficiência; 

f) financeiras; 

g) terminológicas; 

h) de língua estrangeira; 

i) de capacidade de leitura; 

j) de consciência e conhecimento da informação;

k) de responsabilidade. 

Para Freire (1991), as barreiras ocorrem, sobretudo, numa situação de 
comunicação indireta, em que a mensagem do comunicador não alcança 
o receptor de forma imediata. Já na comunicação direta, a mensagem do 
emissor alcança imediatamente o receptor, a exemplo da comunicação 
pessoal. 

Isto aponta para o fato de que, mesmo inserido no processo de comu-
nicação indireta, o agente da informação deve agir como comunicador, 
procurando adequar sua mensagem às condições de compreensão do re-
ceptor a quem se destina, isto é, o usuário fi nal da informação que está 
sendo comunicada (WERSIG, 1977).

Adotando o papel de comunicador, o agente da informação deve fa-
zer o que todo comunicador faz na comunicação pessoal: controlar os 
efeitos da ação comunicativa. Nessa perspectiva, para desempenhar seu 
papel de comunicador na sociedade da informação, os agentes (pessoais 
e impessoais) devem conhecer os receptores para os quais estão median-
do a informação e os meios de transmissão mais adequados nesse pro-
cesso (FREIRE, 1987).

É exatamente o que se espera que o bibliotecário faça com os usuários 
no momento em que o primeiro produz, seleciona e disponibiliza uma sé-
rie de dispositivos (catálogos, sinalizadores, mobiliários) que permitem e 
potencializam o acesso à informação pelo usuário. Ou seja, espera-se que 
o bibliotecário crie meios de comunicação alinhados ao contexto cultural 
e social de seus usuários, de modo a permitir maior fl uidez nos processos 
de mediação, o que pode minimizar a suscetibilidade às barreiras na co-
municação da informação. 

Estudando o processo de comunicação da informação para a tomada 
de decisão na universidade, Starec (2003, p. 98) encontrou novas catego-
rias de barreiras, conforme a Figura 15 a seguir:
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Figura 15 – Barreiras no processo de comunicação da informação

Má comunicação, quando 
“tentativas para aumentar
[o] fl uxo de informação [são]
pouco efi cazes”;

 Cultura organizionacional, 
“uma das [barreiras] mais
 difíceis de transpor”;

Dependência tecnológica, pois “As tecno-
logias de informação e de comunicação 
surgiram para facilitar, mas, por vezes, o 
que percebemos é que elas acabam difi -
cultando o dia a dia nas organizações’.

Falta de competência, “a mais 
delicada e [que] requer um 
cuidado especial”; 

Fonte: adaptado de Starec (2003, p. 98) a partir de Pixabay (2016,2017) e Flickr (2015, 2016).11

Diante do exposto, o Quadro 4 a seguir apresenta alguns dos outros 
tipos de barreiras identifi cadas na literatura:

Quadro 4 – Abordagens teóricas das barreiras na comunicação da informação de acordo com seis autores
11(continua)

Wersig (1970)
Freire 
(1987)

Figueiredo 
(1991)

Guinchat & 
Menou (1994)

Araújo 
(1998)

Starec (2003)

Institucional Institucionais
Intra

organizativas

Recursos

Financeiros
Financeiros Financeiras

Pessoal Psicológicos Interpessoais

De idioma Língua estrangeira Linguísticos De idioma

Ideológicas Ideológicas

Terminológicas Terminologia Técnicos Terminológicas

11 Primeira imagem: má comunicação. Disponível em: <http://bit.ly/2yJ4r94>;
 segunda imagem: cultura organizacional. Disponível em: <http://bit.ly/2hyb7me>;
 terceira imagem: falta de competência. Disponível em: <http://bit.ly/2xylw85>;
 quarta imagem: dependência tecnológica. Disponível em: <http://bit.ly/2fzL1Pb>.
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Wersig (1970)
Freire 
(1987)

Figueiredo 
(1991)

Guinchat & 
Menou (1994)

Araújo 
(1998)

Starec (2003)

Isolamento 
geográfi co

Geográfi cas

Econômicas Econômicas

Legais
Restrições às 
informações

Legais

De tempo Restrições de tempo De tempo

De efi ciência
Estratégias de busca 

fracas
De efi ciência

De capacidade de 
leitura

De capacidade 
de leitura

De consciência e 
conhecimento da 

informação

De consciência 
e conhecimento 
da informação

De responsabilidade
De 

responsabilidade

Estruturais

Atraso na biblioteca 

Demora na 
publicação 

Excesso de 
informação 

Desconhecimento da 
informação 

Dispersão da 
informação em 

diferentes canais

Literatura não 
convencional

Miopia da cultura
organizacional 

Má comunicação 

Falta de 
competência 

Dependência 
tecnológica

Fonte: adaptado de Silva et al. (2007, p. 110).

(conclusão)

Assim como reforçam Silva et al. (2007), a principal barreira na comu-
nicação da informação é constituída pela linguagem, que deve ser vista 
como um problema básico, relacionado à otimização de todo recurso 
de informação disponível. Todavia, as barreiras apontadas no Quadro 4 
podem ser superadas em função da mudança do comportamento dos 
usuários e do mediador da informação.
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Na discussão a seguir, trataremos especifi camente dos problemas ine-
rentes ao processo de comunicação, entendendo que as barreiras na co-
municação se confi guram como um problema básico para o uso efi ciente 
dos recursos de informação disponíveis.

2.5 PROBLEMAS 
INERENTES AO 
PROCESSO DE 
COMUNICAÇÃO 

Kast e Rosenzweig (1976) afi rmam que existem alguns problemas 
quanto ao processo de comunicação, ou seja, quando os símbolos dei-
xam de transmitir os conteúdos completos das mensagens, suas proprie-
dades semânticas se transformam à medida que eles são empregados no 
interior do fl uxo de comunicação – seja pela omissão de alguns aspectos 
dos conteúdos, seja pela introdução de distorções. 

Os autores afi rmam que, neste caso, quem transmite a mensagem 
se perde no processo de codifi cá-la e transmiti-la (KAST; ROSENZWEIG, 
1976). Outro problema seria o da decodifi cação, ou seja, “[...] mesmo 
quando codifi cada e transmitida com exatidão, é improvável que a men-
sagem venha a ser decodifi cada de maneira igual por cada pessoa que 
receba.” (KAST; ROSENZWEIG, 1976, p. 398).

Figura 16 – Problemas de comunicação
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Fonte: produção do próprio autor com base em de Pixabay (2015, 2016), Pexels (20?) e Flickr
(2013).12

A compreensão da mensagem é de caráter individual, podendo dife-
renciar-se signifi cativamente de uma pessoa para outra. Penteado (1969, 
p. 12), refl etindo a respeito dessa individualidade, afi rma que “[...] não 
podemos, assim, deixar de considerar, no processo da Comunicação Hu-
mana, em primeiro lugar, a sua individualidade”. E essa individualidade 
impregna a personalidade e a linguagem em cada comunicação humana. 
Percebe-se, então, que a linguagem apresenta um caráter individual que 
também depende da visão do receptor, como diz o famoso ditado sobre 
“a beleza está nos olhos de quem vê”. 

12 Primeira imagem: mulher no mar. Disponível em: <http://bit.ly/2yumnn5>; 
 Segunda imagem: homem no paddle. Disponível em: <http://bit.ly/2fSkVnC>; 
 Terceira imagem: barbatana. Disponível em: <http://bit.ly/2k43fdb>;
 Quarta imagem: tubarão. Disponível em: <http://bit.ly/2xGJ3Tj>.
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Figura 17 – Individualidade da comunicação humana

Fonte: Wikimedia Commons (2010).13

Outro problema que afeta o processo de comunicação é o tempo para 
realimentação e verifi cação. Kast e Rosenzweig (1976, p. 399) afi rmam 
que “[...] se acelerar o fl uxo das informações relativas aos pontos com-
plexos, reduzir-se-á a probabilidade de um entendimento pleno”. O fee-
dback é fator-chave para a melhora do processo de comunicação visto 
que, na opinião dos autores, desenvolve empatia e compreensão entre as 
partes envolvidas.

Stoner e Freeman (1985, p. 391) posicionam-se em relação às barrei-
ras na comunicação afi rmando que “[...] outras barreiras para uma co-
municação efi caz são as diferenças de linguagem, os ruídos, as emoções, 
as inconsistências entre comunicações verbais e não-verbais, e a descon-
fi ança”. Há uma série de detalhes a serem observados para que haja um 
ambiente propício à comunicação efi caz.

Para Wersig (1970), as barreiras na comunicação decorrem da rela-
ção entre fonte e usuário, como uma situação de comunicação indireta 
na qual a mensagem do comunicador não alcança imediatamente o re-
ceptor, como ocorre na comunicação pessoal, mas é transformada em 
outros sinais e transportada por outros meios. Não é imediata, mas mi-
diatizada, seja por mediadores de sinais (que transmitem ou transformam 
sinal, como telefone e impressora), seja por mediadores de sentido (que 
transmitem e codifi cam a mensagem, como pessoas e organizações).Es-
quematicamente:

COMUNICADOR        MEDIADOR        RECEPTOR

13 Autor: Ghozt Tramp. Disponível em: <http://bit.ly/29FwIRs>.
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Figura 18 – Esquema da comunicação

Fonte: produção do próprio autor com base em Pixabay (2014) e Bitly (20?).14

Como vimos na Figura 18, entre o comunicador original da mensagem 
e o receptor existem mediadores que modifi cam os sinais e o sentido da 
mensagem. 

Na perspectiva de Wersig (1970), um processo de transmissão de sinais, 
no contexto da comunicação humana, será reconhecido como processo 
de comunicação se o receptor decodifi car adequadamente os conceitos 
da mensagem codifi cada pelo comunicador. Na comunicação pessoal, os 
papeis de comunicador e receptor podem se inverter, nos casos em que o 
receptor não tem certeza de ter decodifi cado adequadamente os concei-
tos e deseja esclarecer suas dúvidas. 

Mas a situação de comunicação é diferente no caso da comunicação 
indireta, e a chance de decodifi car a mensagem apropriadamente dimi-
nui: de um lado, o comunicador pode não ter todas as indicações sobre o 
receptor, os ruídos na transmissão e a compreensão fi nal da mensagem, 
de modo a identifi car e resolver problemas na comunicação; de outro, o 
receptor não tem oportunidade, na maioria dos casos, de trocar o papel 
com o comunicador se isto é necessário para uma melhor compreensão 
da mensagem. Na comunicação indireta as chances para compreender a 
mensagem de modo apropriado são menores porque:

a) a mensagem deve ser transformada e podem ocorrer ruídos 
decorrentes da codificação ou dos meios de transmissão (uso dos 
canais de comunicação) e o receptor pode não ter conhecimento 
disto para analisar o valor da mensagem original;

b) o receptor pode pensar que decodificou adequadamente a 
mensagem e não tê-lo feito;

c) o receptor deseja obter informação do comunicador para esclarecer 
suas dúvidas com relação à completa compreensão da mensagem, 

14 Primeira imagem: mulher. Disponível em: <http://bit.ly/2k56AbS>;
 segunda imagem: homem. Disponível em: <http://bit.ly/2xGe5Dv>;
 terceira imagem: torre. Disponível em: <http://bit.ly/2Xlznzy>.
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e não o pode fazer – situação em que se coloca as atividades de 
informação, pois toda agência de informação é parte dos inúmeros 
processos de comunicação indireta (FREIRE, 1987).

2.6 COMO SUPLANTAR 
AS BARREIRAS 
INFORMACIONAIS 

A efetividade da comunicação da informação é relevante para todos 
os setores da sociedade, seja para as empresas/indústrias quanto para 
sociedade civil.

Por sua vez, inserido no sistema de trocas econômicas e simbólicas da 
sociedade, o processo de transferência inclui necessariamente a comuni-
cação da informação, uma vez que representa conhecimento científi co, 
técnico, econômico e cultural que torna possível a concepção, planeja-
mento, desenvolvimento, produção e distribuição de bens e serviços, na 
sociedade contemporânea (FREIRE, 1987).

Esse conhecimento depende da informação, e sua aplicação ocorre 
principalmente por meio de profi ssionais que tanto têm acesso a esto-
ques de informação quanto conhecem os problemas, necessidades e limi-
tações das pessoas (usuários) às quais esses estoques interessariam.

Assim, a importância dos profi ssionais da informação para o desenvol-
vimento social, cultural e econômico é decorrente do seu papel de media-
dor entre estoques e usuários de informação. Esse papel se realiza, con-
cretamente, através da interação com muitos outros canais pelos quais a 
informação pode ser transferida, particularmente os contatos pessoais. 
Entretanto, parte do valor atribuído aos canais pessoais de comunicação 
e à interação de um usuário com uma fonte de informação relevante 
para a solução de um problema, decorre da efi cácia em superar, ou não, 
as barreiras que difi cultam o processo de comunicação da informação. 
No esforço para compreender as atuais e potenciais relações entre os 
numerosos media e as barreiras na comunicação da informação, antro-
pólogos, sociólogos, administradores, bibliotecários e cientistas da infor-
mação, entre outros, têm desenvolvido modelos que abordam o processo 
de transferência da informação como processo de comunicação social 
(FREIRE, 1991).

Isto implica a adoção de técnicas e práticas de avaliação, controle e 
difusão da informação, de modo a permitir uma análise das condições 
da sociedade para a produção e uso da informação (recursos e tecnolo-
gias existentes, perfi l da demanda) (FREIRE, 1991). Signifi ca que, mes-
mo inserido no processo de comunicação indireta, o agente da informa-
ção deve agir como comunicador, procurando adequar sua mensagem 
às condições de compreensão do receptor a quem se destina, isto é, ao 
usuário fi nal da informação que está sendo comunicada. 

Media

São sistemas organizados de 
produção, difusão e recepção de 

informação. 
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Especifi camente com relação ao trabalho do bibliotecário, devemos 
considerar que as linguagens documentárias (a exemplo dos sistemas 
de classifi cação), os processos e produtos de representação descritiva (a 
exemplo dos catálogos) e temática dos itens informacionais constituem 
elementos importantes da comunicação que o bibliotecário e a biblioteca 
estabelecem com a sociedade e seus usuários, ou seja, a linguagem utili-
zada para organizar e disponibilizar o acervo de uma biblioteca constitui, 
por si só, um elemento de comunicação.

Figura 19 – O sistema de classificação bibliográfica utilizado em uma biblioteca tem como objetivo informar como os 
documentos estão vinculados a determinadas áreas do conhecimento e como devem ser ordenados

Fonte: Flickr (2010).15

Adotando o papel de comunicador, bibliotecários e profi ssionais da 
informação devem fazer o que todo emissor faz na comunicação pessoal: 
controlar os efeitos da ação comunicativa no receptor. E para tanto, de-
vem, necessariamente, conhecer os receptores/usuários aos quais a infor-
mação se destina, bem como os meios de comunicação mais adequados 
para sua transmissão.

Claudio Starec, circundando as grandes áreas da informação universitá-
ria, faz uma analogia ao referir aos sete pecados capitais: Avareza, Gula, In-
veja, Ira, Luxúria, Preguiça e Soberba, como pecados informacionais; todos 
ligados a problemas práticos. Segundo o autor, a opção pelos sete pecados 
capitais é de facilitar a compreensão e levar a uma refl exão sobre as ques-
tões mais comuns enfrentadas no dia a dia da universidade, sejam organiza-
cionais ou comportamentais. (STAREC, 2003).

O autor chama atenção para o fato de que a metáfora que faz ao cha-
mar de “pecado”, se refere às ações ou falhas processuais, de conduta, 
atitudes negativas, desejos exacerbados, excessos coletivos ou individuais, 
no sentido de serem barreiras ao fl uxo de informação. Na realidade, ele 
pretende fazer uma refl exão sobre certos comportamentos e atitudes que 
precisam ser percebidos, analisados, evitados, controlados, abandonados 
ou superados. (STAREC, 2003).15

A seguir, na Figura 20, abordaremos cada um dos sete pecados:

15 Disponível em: <http://bit.ly/2yL47q6>
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Figura 20 – Sete pecados 
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Fonte: Produção do próprio autor com base em Pixabay (2012, 2013, 2015, 2017) 

Wikimedia Commons (2005, 2016).16

Uma das questões mais preocupantes e, possivelmente, a mais impor-
tante, é sobre a relevância da informação em uma sociedade saturada 
de informação. Acredita-se que a relevância esteja diretamente ligada à 
percepção do usuário fi nal, ou seja, o responsável pela assimilação dessa 
informação.

Curiosidade

Tecnologias que rompem barreiras

Tecnologias como o telefone, os meios de comunicação (TV, 
rádio, jornal) e a internet são ferramentas que nos possibilitaram 
romper as fronteiras da comunicação e nos conectar às pessoas 
localizadas nas mais distintas partes de todo o planeta.

Você já ouviu falar em NTCI? Esta sigla signifi ca Novas Tecno-
logias de Informação e Comunicação e se refere a tecnologias 
e métodos para comunicar surgidas no contexto da Revolução 
informacional, desenvolvidas desde 1970 e, principalmente nos 
anos de 1990. A imensa maioria das NTIC se caracteriza por agi-
lizar, horizontalizar e tornar menos palpável (fi sicamente mani-
pulável) o conteúdo da comunicação, por meio da digitalização e 
da comunicação em redes. São consideradas NTCI, entre outras: 
a telefonia móvel; a TV por assinatura, cabo ou parabólica; o 
e-mail; a internet; o vídeo digital; o wi-� ; bluetooth e a Radio 
Frequency Identi� cation (RFID) (Identifi cação por Radiofrequên-
cia), por exemplo.

16

16 Primeira imagem: baú. Disponível em: <http://bit.ly/2xDLGnb>;
 Segunda imagem: pac man. Disponível em: <http://bit.ly/2xAuXDL>; 
 Terceira: bola bites. Disponível em: <http://bit.ly/2fuAjGc>;
 Quarta imagem: homem com raiva do PC. Disponível em: <http://bit.ly/2yuUATi>;
 Quinta imagem: desordem. Disponível em: <http://bit.ly/2fDLgIZ>;
 Sexta imagem: yes/no. Disponível em: <http://bit.ly/2wXQbMB>;
 Sétima imagem: gato. Disponível em: <http://bit.ly/2wZrg6n>;
 Oitava imagem: mãos no mundo. Disponível em: <http://bit.ly/2fB2UNK>.
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Figura 21 – A tecnologia fluindo no ser humano 

Fonte: Pixabay (2014).17

A velocidade do desenvolvimento tecnológico nos obriga a de-
terminar em um texto como este, que tratamos de “novidades”, 
especifi car que estamos falando do que é novo hoje, em 2017. Um 
bom exemplo de tecnologia na área das telecomunicações é a rede 
4G na telefonia móvel, que é um sistema e uma rede, alcançando 
a convergência entre as redes de cabo e sem fi o e computadores, 
dispositivos eletrônicos e tecnologias da informação. Outra novida-
de vem das televisões com telas de altíssima resolução (ultra HD) 
que oferecem imagem em três dimensões que dispensam o uso 
dos óculos especiais para se sentir dentro do fi lme. Na internet, 
um dos atrativos que nem são mais tão recentes são as conexões 
de acesso remoto, como wi-�  e bluetooth. Por fi m, podemos citar 
uma invenção do fi nal dos anos de 1990 chamada Quick Response
(QR Code) (Resposta Rápida), um código de barras bidimensional 
que pode ser facilmente decodifi cado usando um aparelho de tele-
fone celular e equipado com câmera. Esse código é convertido em 
texto, um site na internet, um número de telefone, uma localização 
georreferenciada, um e-mail, um contato ou um SMS. (A TECNO-
LOGIA..., 2013).

2.6.1 Atividade 

A seguir você encontrará fi guras representando cinco situações 
envolvendo comunicação. Avalie, em cada uma delas, se há uma 
barreira neste processo. Em caso positivo, identifi que a barreira com 
base no que foi apresentado nesta Unidade e elabore uma sugestão 
de solução para cada tipo de problema enfrentado.

17 Disponível em: <http://bit.ly/28L8Gr1>.
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a) 

Figura 22 – Como chamar o elevador

Fonte: Flickr (2010).18

b) 

Figura 23 – Problemas na falta de comunicação

Fonte: Pixabay (2016).19

18 Disponível em: <http://bit.ly/2xQrqAD>.
19 Disponível em: <http://bit.ly/2kdmOj7>.
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c) 

Figura 24 – Sigilo entre profissionais de um setor

Fonte: Wikimedia Commons (2015).20

d) 

Figura 25 – Dificuldade na informação dos produtos

Fonte: Media Defense (20?).21

20 Disponível em: <http://bit.ly/2eNi0hb>.
21 Disponível em: <http://bit.ly/2xTNk6r>.
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e) 

Figura 26 – Informação com expressões de menor uso

Fonte: Pixabay (2015).22

Resposta comentada

Barreiras e soluções para as respectivas situações:

a) barreira identificada: compreensão literal e não figurada do 
enunciado “chamar o elevador”.

Solução para o problema indicado: perceber o uso e o efeito 
da linguagem figurada, considerando seu caráter abstrato e 
envolto em um sentido não literal de um determinado enun-
ciado. No caso em questão, o problema maior está na (não) 
percepção do receptor da linguagem figurada;

b) barreira identificada: não estabelecimento de comunicação, 
por falta de atenção do receptor.

Solução para o problema indicado: o receptor deve estar 
atento e aberto à mensagem; esta é condição inicial para o 
processo fluido e bem-sucedido de comunicação da infor-
mação;

c) barreira identificada: falta de coerência na informação co-
municada, além de uma postura contraditória do emissor da 
mensagem.

Solução para o problema indicado: busca pela coerência en-
tre aquilo que está sendo comunicado e o contexto de emis-
são e recepção da mensagem;

d) barreira identificada: falta de alcance da mensagem em fun-
ção de sua forma de apresentação; no caso, em letras peque-
nas. Aquilo que deveria ser informado na tabela nutricional 
não é codificado pelo receptor. A informação, neste caso, se 
torna vazia e sem sentido.

22 Disponivel em: <http://bit.ly/2x8pPYk>.
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Solução para o problema indicado: proporcionar a efetiva (e 
não ilusória) comunicação da informação por meio de sua 
apresentação legível e, consequentemente, alcançável;

e) barreira identificada: falta de alcance da mensagem em fun-
ção de sua linguagem; no caso, linguagem técnica do tera-
peuta. Aquilo que deveria ser informado não é decodificado 
pelo receptor (paciente). A informação, neste caso, se torna 
vazia e sem sentido.

Solução para o problema indicado: proporcionar a efetiva (e 
não ilusória) comunicação da informação por meio de lin-
guagem acessível e não técnica, o que permite a sua com-
preensão por aqueles que desconhecem a terminologia de 
uma determinada área do conhecimento.

2.6.2 Atividade

Você identifi ca barreiras de comunicação da informação na sua 
atividade atual (acadêmica e/ou profi ssional)? Quais? Que estraté-
gias você sugere para superá-las, transformando-as em possibilida-
des de comunicação (visão de mediador)? 
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Resposta comentada

Nessa atividade, a experiência individual de cada sujeito é pri-
mordial. A proposição é de que, ao estudar o perfi l e as necessida-
des de informação de seus usuários, bem como a disponibilidade 
de fontes e mecanismos de busca, o mediador possa criar condi-
ções para uma comunicação efetiva da informação, utilizando os 
instrumentos de planejamento, análise e avaliação de necessida-
des de informação disponíveis na literatura e advindas das suas 
experiências práticas.

Por se tratar de uma questão discursiva, não há uma resposta 
certa ou errada. O importante é exercitar os conhecimentos obtidos 
ao longo da Unidade 2, lembrando que um bom texto dissertativo 
deve ter introdução, desenvolvimento e conclusão. 

2.7 CONCLUSÃO 

Nesta Unidade, vimos que o processo de comunicação da informação 
representa um dos fenômenos mais importantes para vida em sociedade. 
Nesse processo podem surgir difi culdades variadas. Destacamos as barrei-
ras na comunicação, pois estas se confi guram como um problema básico 
para o uso efi ciente dos recursos de informação disponíveis. 

As barreiras decorrem, em sua maioria, da relação entre fonte e usuá-
rio, pois entre o comunicador original da mensagem e o receptor existem 
elementos que transformam os sinais e o sentido da mensagem original, 
o que pode ocasionar os chamados ruídos no processo de comunicação. 

Assim, o papel do bibliotecário é fundamental e este deve procurar 
agir como um comunicador, procurando adequar a informação às condi-
ções de compreensão do receptor ao qual se destina, isto é, ao usuário 
fi nal, facilitando a assimilação da informação e a sua efetiva transforma-
ção em conhecimento.

RESUMO 

Nesta unidade, investigamos algumas das barreiras que são inerentes 
ao processo de comunicação da informação. Para identifi car as barreiras 
na comunicação da informação é preciso, antes de mais nada, enten-
der que na comunicação da informação é possível perceber que existem 
efetivamente informações cuja compreensão é incompatível com as ca-
racterísticas fundamentais de um determinado grupo social. E que, para 
chegar às fontes de informação, o usuário utiliza os vários tipos de canais 
de comunicação. 
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Todavia, as barreiras na comunicação da informação podem vir a ser 
superadas em decorrência de mudanças, tanto no comportamento dos 
usuários através do processo de socialização ou mediante treinamento 
específi co quanto ao comportamento do mediador da informação. 

Alguns dos problemas inerentes ao processo de comunicação são: 
individualidade da comunicação humana, o tempo para realimenta-
ção e verifi cação, as diferenças de linguagem, os ruídos, as emoções, 
as inconsistências entre comunicações verbais e não verbais e a des-
confi ança, entre outros. Nesse processo, é importante considerar os 
sistemas nos quais se inserem usuários e mediadores da informação, 
assim como o sistema cultural e político, que apresentam determinadas 
singularidades. 

Concluindo, as barreiras informacionais que impedem ou difi cultam 
o processo de comunicação de informação estão inseridas em um siste-
ma de trocas econômicas e simbólicas da sociedade, em que o processo 
de transferência inclui necessariamente a comunicação da informação. 
Sendo assim, compreender, ainda que de forma inicial, o fenômeno 
da informação e comunicação é fundamental para entendermos as re-
lações entre informação, comunicação e documento (tema de nossa 
próxima unidade), uma vez que estas se relacionam através da media-
ção promovida pelos indivíduos em diferentes contextos institucionais 
e sociais.
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UNIDADE 3

O ESTATUTO 
DO DOCUMENTO

3.1 OBJETIVO GERAL
Apresentar o conceito de documento sob a ótica de diversos autores, considerando diferentes áreas 

do conhecimento.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final desta unidade, você seja capaz de:

a)	 apresentar elementos históricos sobre o documento;

b)	 identificar os diversos conceitos de documento sob a ótica de diferentes autores;

c)	 oferecer um conceito de documento a partir de diferentes áreas do conhecimento notadamente a 
Documentação, Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia e Ciência da Informação.
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3.3 MUITO ALÉM DO RG

Documento. Todos nós produzimos e possuímos documentos, sejam 
eles ligados à nossa vida pessoal, à profi ssional ou à acadêmica.

O que a nossa célula de identidade (Registro Geral) tem a ver com um 
livro didático de Química? O que o prontuário médico de nosso pai tem a 
ver com uma película de um fi lme sueco? O que uma fotografi a da Tran-
samazônica tem a ver com a certidão de casamento da vizinha? O que o 
DVD de nossa banda predileta tem a ver com um fóssil de dinossauro em 
um museu de ciências? Aparentemente, nada!

Mas se pararmos para pensar com calma, todos os exemplos que eu 
dei remetem a um suporte que contém algum conteúdo. Além disso, são 
meios de transmissão de informações.

Então volto a fazer a mesma pergunta: o que estes exemplos têm em 
comum? A resposta é: eles possuem muita coisa em comum, e o que os 
une é que todos são documentos. 

De fato, os exemplos que dei são de documentos por excelência, uma 
vez que são portadores de signifi cados, independentemente do seu su-
porte (papel, película etc.) e do tipo de informação que contêm, seja ela 
escrita, seja imagética, seja auditiva ou todas elas juntas.

Podemos dizer que existem aqueles documentos de caráter institucio-
nal também: o Estado produz documentos, empresas produzem docu-
mentos, universidades produzem documentos, e assim por diante.

Existe uma tendência a se conceber o documento como algo eminen-
temente escrito. Mas o termo documento, como veremos ao longo desta 
unidade, é bastante amplo, sendo documento escrito somente um dos 
tipos de documento que compõe a vida social. Então uma partitura, um 
animal e, acreditem, até um fi o de cabelo podem ser um “documento”.

Figura 27 – Uma carteira de identidade e um DVD, embora sejam diferentes, têm em 
comum o fato de abrigarem um conteúdo. Ou seja, ambos são meios de transmissão de 

informação e, portanto, considerados documentos

Fonte: Wikipédia (2013) e Flickr (2014).23

Em tempos cada vez mais tecnológicos, vemos uma ampliação dos 
tipos de documentos e na forma cada vez mais rápida de acessá-los 
e de perdê-los! O mundo digital nos deu os documentos digitais que 

23 Primeira imagem: RG. Autor: Edson Lopes Jr. Disponível em: <https://goo.gl/a8ujZV>; 
 Segunda imagem: DVD. Autor: Maestro Cazzamatta. Disponível em: <https://goo.gl/eJ3PPC>.



70 Informação, Comunicação e Documento

facilitam nossa vida em um aspecto (a velocidade de transmissão, troca 
e acesso), mas difi cultam em outro (quantidade em excesso x guarda x 
preservação).

Alguns documentos são capazes de reter mais informação do que ou-
tros, alguns possuem determinados valores (fi nanceiro, histórico, patri-
monial etc.), alguns são mais duráveis do que outros por conta de seu 
suporte (papiro, papel, pergaminho, argila, cobre etc.). Há, ainda, aqueles 
documentos que educam e outros que possuem valor probatório, por 
comprovarem uma ação realizada por uma pessoa ou instituição. 

Como a informação, o conceito de documento é amplo e, por vezes, 
complexo.

Estudaremos nesta unidade que o documento possui história e concei-
to, que o documento pode ser entendido sob diferentes maneiras partin-
do de diferentes áreas do conhecimento e que, independentemente de 
ser analógico ou digital, não deixa de ser documento, desde que exerça 
a função como tal. 

Portanto, tudo pode ser um documento, desde que tal estatuto seja 
atribuído por uma instituição (uma biblioteca, um arquivo, um museu 
que o colete, organize, armazene e divulgue), por um indivíduo ou gru-
po social no exercício de sua cidadania. 

3.4 O DOCUMENTO 
POSSUI UMA HISTÓRIA 

Não há uma farta literatura sobre o tema “documento” do mesmo 
modo como ocorre com o tema “informação”, em Biblioteconomia e 
Ciência da Informação. No entanto, o estudo sobre o documento vem 
ganhando espaço desde a década de 1980.

Para conversarmos sobre alguns aspectos históricos e conceituais do 
documento, optamos por seguir parte da trilha adotada por Niels Lund, 
em seu clássico texto Teoria do Documento, de 2009.

Neste texto, Lund realiza uma revisão de literatura que analisa a pro-
dução internacional sobre “documento” na Biblioteconomia, Documen-
tação e Ciência da Informação, sob uma abordagem histórica.

O que o autor faz é uma importante discussão teórica sobre o tema a 
partir das Ciências Sociais Aplicadas e Humanas. O impressionante do tra-
balho de Lund é que ele abarca o período de 1903 até 2009, totalizando 
114 documentos referenciados em seu texto!
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Curiosidade

Quem é Niels Lund?

Niels Windfeld Lund, nascido em 1949, em Copenhague, na 
Dinamarca, tornou-se o primeiro professor titular em Estudos de 
Documentação do Departamento de Estudos de Documentação da 
Universidade de Tromsø (Figura 28), na Noruega, em 1996.

Figura 28 – Universidade de Tromsø

Fonte: Wikimedia Commons (2007).24

Foi o responsável pelo desenvolvimento inicial do Programa de 
Estudos de Documentação na pós-graduação, bem como na gra-
duação. De 1975 até 1988, o Dr. Lund foi professor associado da 
Escola Real de Biblioteconomia e Ciência da Informação, na Dina-
marca. Foi duas vezes professor visitante na Universidade da Cali-
fórnia, em Berkeley, em 2001 e de 2005 a 2006. Em 2001, o Prof. 
Lund fundou a Academia do Documen to, uma rede internacional 
de estudos de Documentação.  

Suas pesquisas estão focadas na teoria do documento, na área 
da saúde (prontuários médicos eletrônicos) e artes (ópera). (NIELS, 
2009).

Iniciemos então nosso entendimento sobre o documento por meio de 
uma abordagem histórico-cronológica. Este percurso é fundamental para 
depois compreendermos os conceitos que contornam o documento, seja 

24 Disponível em: <http://bit.ly/2fusNL9>.
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em um contexto mais amplo das Ciências Humanas e Sociais, seja em um 
contexto específi co da Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

Documento (do latim documentum) não era, na Antiguidade, apenas 
algo feito a mão ou um pedaço de evidências escritas. Documento es-
teve principalmente relacionado ao ensino e instrução (LUND, 2009).No 
século XIII, documentum signifi cou exemplo, modelo, palestra, ensino e 
demonstração. Neste período encontramos diversas tipologias de escritas 
e de documentos, pois os registros são amplos e complexos: certifi cados, 
cartas, contas fi nanceiras, registros legais, crônicas, cartulários, livros li-
túrgicos etc. 

Na Idade Média, a confi guração material do documento se fez mais 
presente do que na Antiguidade, por meio dos manuscritos medievais. 
Documento faz parte da autoafi rmação da Cristandade na Europa, e não 
é a toa que a Bíblia se torna uma das mais importantes representações 
documentárias do período. 

Figura 29 – O Codex Gigas ou Bíblia do Diabo é considerado o maior manuscrito 
medieval conhecido, todo em latim

Fonte: Wikimedia Commons (20?).25

O livro em sua constituição física demarca a Idade Média, a exemplo 
da Bíblia, elemento de evangelização e comunicação. 

Para entendermos a ideia de documento àquela época, é preciso 
compreendermos os documentos medievais, sobretudo partindo de sua 
fi sicalidade, a exemplo do seu suporte (pergaminho) e da sua pigmen-
tação. A área que se ocupa do estudo amplo do manuscrito medieval é 
a Codicologia. 

25 Disponível em: <http://bit.ly/2hBg8Dg>.

Cartulários

Designavam livros ou rolos em 
que se transcreviam ou reuniam 

privilégios, direitos, títulos de 
propriedade de uma pessoa ou 

corporação para facilitar a consulta 
dos documentos a fi m de evitar 

sua deterioração ou perda.
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Explicativo

A Codicologia se ocupa do estudo do livro medieval em sua 
dimensão física, patrimonial e como testemunho de práticas cul-
turais, de fontes históricas e de suporte. O estudo do suporte da 
escrita, o tipo de escrita e a encadernação também interessam à 
Codicologia.

Na Idade Moderna, documentos constituem o chamado estado bu-
rocrático, passando a ter valor de prova. Não é à toa que justamente 
no século XVII, dom Jean Mabillion formula a Diplomática, cujo obje-
tivo foi criar ferramentas para crítica documental, em uma época que 
se enfrentava o problema da falta de autenticidade e integridade dos 
documentos.

Curiosidade

Figura 30 – Jean Mabillion

Fonte: Wikipédia (2006).26

Sobre Jean Mabillion

Jean Mabillon (Figura 30), chamado 
também Dom Mabillon, (Saint-Pierre-
mont, 23 de novembro de 1632Saint-
-Germain-des-Prés, 27 de dezembro de 
1707) foi um monge beneditino, erudi-
to e historiador francês. Em 1681, ele 
escreveu o primeiro tratado dedicado à 
Diplomática, De re diplomática libri sex, 
fundando a disciplina. (TOGNOLI, 2009).

Até o século XVII a palavra “documento” signifi cava principalmente 
“aquilo que serve para instruir, educar”. (REY, 1992, p. 620 apud LUND, 
2009, p. 2). Uma palestra oral ou instrução poderia ser um documento e, 
na verdade, pode ter sido o protótipo de um documento. 

Muitos consideram a concepção jurídica do documento como sendo a 
concepção original, que remonta à Antiguidade. No entanto, este signifi -
cado particular está ligado ao surgimento da burocracia estatal europeia 

26 Sob domínio público. Disponível em: <http://bit.ly/2xGpJUu>.
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do século XVII em diante. Na França, ele é encontrado pela primeira vez 
em 1690 na combinação de “certifi cados e documentos.” (REY, 1992, p. 
620 apud LUND, 2009, p. 2). 

Documento também é defi nido como “[...] algo escrito, inscrito, etc., 
que fornece provas ou informações sobre qualquer assunto, como um 
manuscrito, título de domínio, lápide, moeda, imagem etc.”. (SIMPSON; 
WEINER, 1989, p. 916 apud LUND, 2009, p. 2). 

O que percebemos é que, desde o início da modernidade europeia 
e do Iluminismo em diante, o documento é antes de tudo um objeto 
escrito afirmando e provando transações, acordos e decisões to-
madas pelos cidadãos.

Lund (2009) então nos sintetiza três características dos documentos:

a) documentos desempenharam um papel essencial na criação de 
uma burocracia pública com base em uma lei escrita, ao contrário 
das leis dos costumes;

b) documentos adquiriram status de prova, dependendo da veracidade 
das declarações neles constantes; por isso, a autenticidade deles 
tornou-se crucial. Muitos processos judiciais têm lidado justamente 
com essas questões; 

c) documentos estão ligados ao fornecimento de informações, em 
parte com base no conceito educacional do documento. Aqui, um 
documento é um pedaço de escrita que lhe diz alguma coisa. 

Essas três características podem ser fundidas em um fenômeno cen-
tral na sociedade moderna: o escrito como sinônimo de conhecimento 
verdadeiro. 

Durante o século XVII, uma parte essencial do desenvolvimento da so-
ciedade burguesa moderna, e especialmente a sua esfera pública, foi a de 
que a legitimidade da política, economia, tribunal e ciência tornaram-se 
cada vez mais dependentes da capacidade dos atores para documentar os 
seus direitos e reivindicações. 

No século XIX, o substantivo “documentação”, criado a partir da for-
ma verbal “documentar”, tornou-se uma palavra importante na ciência, 
bem como na administração. 

A partir de então, a qualidade do trabalho científi co dependia da do-
cumentação que o pesquisador pudesse apresentar aos seus colegas e 
ao público. Já não era o sufi ciente chegar a uma boa narrativa ou fazer 
argumentos lógicos sonoros (LUND, 2009).

Os cientistas, bem como acadêmicos que trabalham nas artes, espe-
cialmente historiadores, agora tinham que mostrar o verdadeiro conheci-
mento positivo, fazendo experimentos controlados e coleta de documen-
tos que demonstrassem que eles tinham prova empírica como uma base 
para as suas reivindicações e argumentos. 

Isto criou um cenário perfeito para a primeira teoria do docu-
mento explícita articulada como parte do que se tem chamado do 
primeiro movimento da Documentação, liderada pelo advogado bel-
ga Paul Otlet.
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Curiosidade

Paul Otlet e a documentação

Paul Otlet (Figura 31), nascido em 23 de agosto de 1868, Bruxe-
las, Bélgica, morreu em 10 de dezembro de 1944, em Bruxelas, foi 
bibliógrafo e advogado belga, cujo ambicioso projeto de Munda-
neum tentou criar um repositório universal de todos os registros do 
mundo conhecimento. Seus escritos relacionados com a Ciência da 
Informação anteciparam o advento da World Wide Web. (WRIGHT, 
c2017).

Figura 31 – Paul Otlet

Fonte: Wikimedia Commons (1937);27

A obra de Paul Otlet é crucial para a compreensão do conceito de do-
cumento e para constituição de um campo denominado documentação. 
Para Otlet (1937):

A Documentação é constituída por uma série de ope-
rações distribuídas, hoje, entre pessoas e organismos 
diferentes. O autor, o copista, o impressor, o editor, o 
livreiro, o bibliotecário, o documentador, o bibliógra-
fo, o crítico, o analista, o compilador, o leitor, o pes-
quisador, o trabalhador intelectual. A Documentação 
acompanha o documento desde o instante em que 
ele surge da pena do autor até o momento em que 
impressiona o cérebro do leitor. Ela é ativa ou passiva, 
receptiva ou dativa; está em toda parte onde se fale 
(Universidade), onde se leia (Biblioteca), onde se dis-
cuta (Sociedade), onde se colecione (Museu), onde se 
pesquise (Laboratório), onde se administre (Adminis-
tração), onde se trabalhe (Oficina).

27 Sob domínio público. Disponível em: <http://bit.ly/2hBdjcK>. 
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A documentação enquanto processo envolve o trabalho do documen-
talista desde a recepção do documento até a produção de instrumentos 
de representação e organização deste documento, a exemplo de catálo-
gos e bibliografi as.

Explicativo

Documentação 

Processo que consiste na criação, coleta, organização, armaze-
namento e disseminação de documentos ou informação. A teoria 
da documentação surgiu a partir de 1870, em decorrência do de-
senvolvimento da indústria gráfi ca. Paul Otlet e Henri La Fontaine 
foram seus grandes líderes. (CUNHA; CAVALCANTI, 2008).

Otlet está inserido em um contexto em que muitos estudiosos euro-
peus trabalhavam para criação de ambientes e ferramentas de colabora-
ção internacional. 

Para Lund (2009), muitas associações científi cas internacionais, bem 
como revistas internacionais, foram fundadas no século XIX. Este esforço 
também criou uma necessidade urgente de ferramentas para localizar o 
trabalho dos colegas, para encontrar publicações e usar conjuntos de da-
dos coletados pelos estudiosos. 

Este foi o pano de fundo para o trabalho iniciado por Henri La Fontaine 
que, dentro da Sociedade de Estudos Sociais e Políticos, criou a seção bi-
bliográfi ca para a Sociedade. Junto com seu colega mais novo, Paul Otlet, 
ele abriu o Escritó rio Internacional de Bibliografi a Sociológica em 1893. 

Em 1895, este se expandiu para se tornar o Instituto Internacional de 
Biblio grafi a (IIB), um centro de cooperação internacional com um catálo-
go, Repertó rio Bibliográfico Universal, organizado por uma versão elabo-
rada do sistema de Classifi cação Decimal de Dewey (CDD): a Classifi cação 
Decimal Universal (CDU) (OTLET, 1903, 1907, 1920 apud LUND, 2009). 

Tudo isso foi feito por razões práticas, a fi m de fornecer ferramentas 
úteis para os estudiosos.

Mas nem Otlet e nem La Fontaine foram teóricos, eles eram na ver-
dade profi ssionais refl exivos. O que Otlet queria era a organização dos 
documentos de forma abrangente e prática.

Otlet desenvolveu um conceito muito amplo de documentos, com um 
viés em direção a textos impressos, livros. Ele sempre falava sobre livros 
e documentos, bem como bibliografi a e documentação, então desenvol-
veu uma teoria do documento para bibliotecas, não para a vida social em 
geral (OTLET, 1934 apud LUND, 2009). 

Para Paul Otlet, documento é “[...] o livro, a revista, o jornal; é a peça 
de arquivo, a estampa, a fotografi a, a medalha, a música; é, também, 
atualmente, o fi lme, o disco e toda a parte documental que precede ou 
sucede a emissão radiofônica”. (OTLET, 1937).
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Otlet estava interessado não somente nos documentos escritos, mas 
também nas imagens, gravações de som, objetos naturais, jogos e assim 
por diante.

Multimídia

Figura 32 – Cena do vídeo

Fonte: Youtube (2017).28

A vida e obra de Paul Otlet foi retratada no documentário O ho-
mem que queria classificar o mundo (L’homme qui voulait classer le 
monde, 2002), dirigido por Françoise Levie. O trailer do documen-
tário legendado em espanhol pode ser acessado no link: <http://
bit.ly/2x2KBnj>. 

Além de Otlet, a fi gura mais importante que contribuiu para as discus-
sões sobre documentos foi Suzanne Briet, documentalista francesa.

Como Otlet, a principal agenda para Briet era melhorar a documenta-
ção prática e resolver questões práticas. Ao mesmo tempo, ambos foram 
muito conscientes da necessidade de teorizar o campo e formular prin-
cípios para a prática documentária. Esta questão é chave no campo da 
documentação e informação. (LUND, 2009).

Para isso, Briet publicou um pequeno livro em 1951, que era uma es-
pécie de manifesto: O que é a documentação?

Briet inicia a obra com uma defi nição muito geral sobre o documento: 
“um documento é uma prova em apoio de um fato” (BRIET, 2006, p. 9 
apud LUND, 2009, p. 7); bem como a defi nição “ofi cial” da União Fran-

28 Disponível em: <http://bit.ly/2wojjYT>.
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cesa das Organizações de Documentação de 1935: “[...] todas as bases 
de conhecimento materialmente fi xadas, e capazes de serem utilizadas 
para consulta, estudo e prova.” (BRIET, 2006, p. 10 apud LUND, 2009, p. 
7). Vemos que a questão da prova remonta ao conceito de documentum.

Briet defi niu documento como: “[...] qualquer sinal / indício concreto 
ou simbólico, conservados ou gravados para representar, reconstituir ou 
provar um fenômeno físico ou intelectual”. (BRIET, 2006, p 9 apud LUND, 
2009, p. 7).

Briet considerou documento como sinais concretos e sinais simbólicos. 
Isso é ilustrado em uma passagem bastante clássica de seu manifesto: 

Uma estrela é um documento? Uma pedra que rolou por uma torren-
te é um documento? Um animal vivo é um documento? Não. Mas são 
documentos as fotografi as e os catálogos de estrelas, as pedras em um 
museu de mineralogia, e os animais que estão catalogados e mostrados 
em um zoológico. (BRIET, 2006, p. 10 apud LUND, 2009, p. 8). 

A principal diferença entre os dois tipos de objetos é que a estrela, 
as pedras, e assim por diante, são objetos concretos sem relação com 
qualquer sinal específi co. Mas as fotografi as e, assim por diante, se des-
tinam a representar algo como estrelas, um tipo especial de mineral ou 
um tipo de animal, tais como a nova espécie de antílope que Briet usa 
como um exemplo da relação entre o documento e todo o processo de 
documentação (LUND, 2009).

“Quando o antílope é catalogado, torna-se um documento por si mes-
mo.” (BRIET, 2006, p. 11 apud LUND, 2009, p. 9). Os objetos concretos 
são, escreve ela, “os documentos iniciais” distintos do que ela chama de 
“documentos secundários” (BRIET, 2006 apud LUND, 2009).

Os documentos iniciais podem ser considerados sinais concretos, ten-
do uma conexão física com o objeto que representam. Além disso, Briet 
descreve como os novos documentos são criados como derivados ou do-
cumentos secundários: o antílope é considerado documento inicial e a 
base para um complexo de documentos, tais como catálogos, gravações 
de som, monografi as sobre antílopes, artigos sobre antílopes em enciclo-
pédias, e assim por diante.

Os documentos criam um tipo de cultura para os cientistas, centros de 
documentação operados por documentalistas, que realizam o ofício da 
documentação (BRIET, 2006 apud LUND 2009).

Cabe aqui fazermos uma importante distinção para que vocês não se 
confundam: “documentar” está tanto ligado ao sentido de “registrar” 
algo quanto ao sentido de gerar “produtos documentários” (os documen-
tos secundários de Briet).

Lund (2009) afi rma que tanto Otlet quanto Briet possuem uma teoria 
muito específi ca dos documentos com a intenção de promover um novo 
campo profi ssional: a Documentação.

Para Ortega e Lara (2010): 

[...] as propostas de Otlet e de Briet já enunciavam os 
aspectos do acesso à informação. Os termos docu-
mento e documentação tinham em germe a noção de 
informação, assim como a de produção de documen-
tos a partir de documentos originais, relativamente 
como são compreendidos hoje.
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3.5 DEFINIÇÕES DE 
DOCUMENTO 
EM DIFERENTES 
PERSPECTIVAS: 
BIBLIOTECONOMIA, 
ARQUIVOLOGIA, 
MUSEOLOGIA 
E CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

Existem inúmeras defi nições para o termo “documento”. No contexto 
dos estudos de informação, estas defi nições possuem aproximações e 
especifi cidades. Vejamos algumas delas.

Segundo a conceituação clássica e genérica, docu-
mento é qualquer elemento gráfico, iconográfico, 
plástico ou fônico pelo qual o homem se expressa. 
É livro, o artigo de revista ou jornal, o relatório, o 
processo, o dossiê, a carta, a legislação, a estampa, 
a tela, a escultura, a fotografia, o filme, o disco, a 
fita magnética, o objeto utilitário etc., enfim, tudo o 
que seja produzido, por motivos funcionais, jurídicos, 
científicos, técnicos, culturais ou artísticos, pela ativi-
dade humana. (BELLOTTO, 2007, p. 35).

Normalmente se afi rma que em biblioteca um documento pode ser o 
exemplar de um livro, expressando a mente humana e memória materia-
lizada (MARTINEZ-COMECHE, 2000 apud LUND, 2009). Já no arquivo um 
documento refere-se a um evento, um processo, ou um ato de caráter 
administrativo ou legal que tem sido expressado em algum meio, criando, 
assim, um documento. Por fi m, em um museu, qualquer coisa relaciona-
da à natureza ou ao ser humano pode ser considerada um documento 
(LUND, 2009).

Por outro lado, há de se considerar as especifi cidades de diversas áreas 
do conhecimento em relação aos seus entendimentos particulares do que 
seja o documento. 

Em Biblioteconomia, Cunha e Cavalcante (2008 p. 132) entendem o 
documento como: “1.1 Suporte de informação [...]. 2.11 Informação re-
gistrada, estruturada para compreensão humana. Esta defi nição admite 
tanto os documentos em papel (substanciais) quanto os documentos ele-
trônicos (insubstanciais).” 
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No que se refere à Arquivologia, Bellotto (2007, p. 37) propõe: 

Os documentos de arquivo são os produzidos por 
uma entidade pública ou privada ou por uma família 
ou pessoa no transcurso das funções que justificam 
sua existência como tal, guardando esses documen-
tos relações orgânicas entre si. Surgem pois, motivos 
funcionais administrativos legais. Tratam sobretudo 
de provar, de testemunhar alguma coisa. Sua apre-
sentação pode ser manuscrita, impressa ou audiovi-
sual; são em geral exemplares únicos e sua gama é 
variadíssima, assim como sua forma e suporte. 

Já os documentos de museus [...]

[...] originam-se de criação artística ou da civilização 
material de uma comunidade. Testemunham uma 
época ou atividade, servindo para informar visual-
mente, segundo a função educativa, científica ou 
de entretenimento que tipifica essa espécie de insti-
tuição. A característica desses documentos é serem 
tridimensionais, isto é, serem objetos. Têm os mais 
variados tipos, naturezas, formas e dimensões. (BEL-
LOTTO, 2007, p. 37). 

Do ponto de vista da Ciência da Informação, podemos dizer que a 
área trabalha com o documento “[...] ao menos sob duas perspectivas di-
ferentes: no sentido que caracteriza sua atividade nuclear, e num sentido 
que corresponde ao seu entorno”. (LARA, 2010, p. 36).

No primeiro caso, os documentos são tratados e produzem outros do-
cumentos como as bibliografi as, catálogos, etc. Já no segundo caso os 
documentos se tornam objetos de análise crítica partindo de sua dimen-
são social, por exemplo. 

Vejamos no Quadro 5 como se caracteriza a noção de documento par-
tindo de autores clássicos da Documentação e da Ciência da Informação:

Quadro 5 – Noção de documento na ótica de diferentes autores

AUTOR(ES) NOÇÃO DE DOCUMENTO

OTLET
Suporte de dados, receptáculo de ideias, meio de 
transmissão do pensamento.

BRIET
Evidência física; base material do conhecimento fi xa-
do; signo físico ou simbólico.

ESCARPIT, MEYRIART
Função icônica/suporte material; função discursiva; 
instrumento de comunicação; função documental e 
garantia de estabilidade durabilidade.

BUCKLAND Não fala em documento, mas em informação.

BELKIN, BROOKES, WERSIG, 
INGWERSEN

Não falam em documento, mas em informação.

CAPURRO, HJØRLAND Não falam em documento, mas em informação.

Fonte: Lara (2010, p. 52).
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Sendo assim, podemos concluir, de acordo com Martinez-Comeche 
(2000, p. 6 apud LUND, 2009): “qualquer coisa pode ser um documento. 
Nada é um documento antes de ser considerado como um documento”.

Esta proposição é importante e reafi rma a importância da dimensão 
social para se defi nir o documento. Esta mesma dimensão nos chamamos 
atenção quando estudamos o fenômeno da informação. 

Nem todos os documentos possuem os mesmos valores referenciais, 
então em qualquer documento devemos ser capazes de identifi car um 
agente humano com a intenção de fazer o objeto em um documento 
(LUND, 2009).

Portanto, isto não signifi ca que cada entidade física esteja relacionada 
com o mesmo valor referencial em cada situação. Isto depende direta-
mente de quem cria o documento, de quem o medeia de quem é o 
usuário fi nal.

3.5.1 Atividade

Selecione um momento sobre a história do documento e discor-
ra sobre a ela partindo de duas perspectivas: a dos indivíduos e a 
das obras de destaque. 

Resposta comentada

Por se tratar de uma questão discursiva, não há uma resposta 
certa ou errada. O importante é exercitar os conhecimentos obti-
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dos ao longo da Unidade 3, lembrando que um bom texto disser-
tativo deve ter introdução, desenvolvimento e conclusão. 

Uma sugestão possível é dissertar sobre a obra de Paul Otlet, 
o Tratado de Documentação obra fundamental para a história e 
teoria do documento. Tratado de Documentação é o resultado das 
impressões e ideias teóricas e práticas sobre a organização intelec-
tual do homem. A importância da obra é enorme, de modo que é 
considerada por alguns como anúncio dos problemas e questões 
ligadas à rede mundial de computadores.

3.5.2 Atividade

Avalie cada um dos textos a seguir e diga se ele se encaixa ou 
não no conceito de documento, explicando o porquê. Nos casos 
positivos, identifi que o autor que melhor representa a respectiva 
defi nição.

a) recurso impresso ou eletrônico em que são preenchidos da-
dos e informações, que permite a formalização das comuni-
cações, o registro e o controle das atividades das organiza-
ções, como empresas ou instituições estatais;

b) documento é livro, revista, jornal, peça de arquivo, estampa, 
fotografia, medalha, música, filme, disco e toda parte docu-
mental que precede ou sucede a emissão radiofônica;

c) desempenham um papel essencial na criação de uma buro-
cracia pública com base em uma lei escrita, ao contrário das 
leis dos costumes;

d) qualquer sinal ou indício concreto ou simbólico, conservado 
ou gravado para representar, reconstituir ou provar um fenô-
meno físico ou intelectual;

e) Constitui-se por uma série de operações distribuídas entre 
pessoas e organismos diferentes, podendo estar em toda 
parte onde se fale, se leia, se discuta, se colecione, se pes-
quise, se administre, se trabalhe. 



83Curso de Bacharelado em Biblioteconomia na Modalidade a Distância

Resposta comentada 

a) este é o conceito de formulário. Todo formulário é um docu-
mento, mas nem todo documento é um formulário;

b) sim, essa é uma definição de documento que foi desenvol-
vida por Paul Otlet;

c) esse não é um conceito de documento, mas sim uma carac-
terística inerente a ele apontada por Niels Lund;

d) sim, esse é um conceito de documento que foi proposto por 
Briet;

e) essa é a definição de Documentação, e não de documento, 
proposta por Paul Otlet. 

3.5.3 Atividade

Defi na documento em duas áreas do conhecimento, excetuan-
do-se aquelas áreas que já exploramos em nossa unidade. Você 
pode, por exemplo, defi nir documento para História, Sociologia, 
Preservação e Tecnologia da Informação. 
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Resposta comentada 

Por se tratar de uma questão discursiva, não há uma resposta 
certa ou errada. O importante é exercitar os conhecimentos obtidos 
ao longo da Unidade 3, lembrando que um bom texto dissertativo 
deve ter introdução, desenvolvimento e conclusão. 

3.6 CONCLUSÃO 

Documento indica qualquer coisa que é portadora de signifi cado, in-
dependentemente do suporte ou meio em que está registrado, da infor-
mação que é veiculada, dos indivíduos que dele se apropriam e da área 
do conhecimento que o contorna. 

Documento é, então, um conceito longe de ser algo ligado somente à 
palavra escrita e a um texto em um pedaço de papel. 

Quando se reconhece o seu valor como meio de transmissão de infor-
mação, o estatuto do documento é adquirido. E este reconhecimento é 
dado por um grupo social ao invés de por um único indivíduo, o que faz 
com que as instituições e ambientes informacionais (sejam as bibliotecas, 
arquivos, museus) façam parte deste processo de legitimação do objeto 
em documento.

RESUMO 

Documento pode ser entendido sob diferentes maneiras e a partir de 
diferentes áreas do conhecimento, independentemente de ser analógico 
ou digital.

Portanto, tudo pode ser um documento, desde que tal estatuto seja 
atribuído, seja por uma instituição, seja por um indivíduo ou grupo social 
no exercício de sua cidadania.

Na história do documento e da documentação, destacam-se as fi guras 
de Paul Otlet e Suzanne Briet, cujos objetivos foram melhorar a docu-
mentação prática e resolver questões práticas. Ao mesmo tempo, ambos 
foram muito conscientes da necessidade de teorizar o campo da Docu-
mentação e formular princípios para a prática documentária de forma 
consistente e crítica.

Os documentos iniciais são sinais concretos que possuem ligação com 
o objeto que representam, tendo uma conexão física com o ele. Assim, 
os documentos são dependentes da mente subjetiva e interpretativa do 
documentalista.
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Com relação à Biblioteconomia e à Ciência da Informação, podemos 
dizer que ambas as áreas trabalham com o documento sob duas perspec-
tivas: as atividades nucleares de descrição, representação, difusão e pre-
servação de documentos e as atividades que estão ligadas ao contorno 
do documento, como o seu estudo técnico, tecnológico e mesmo crítico. 

Por fi m, documento é uma atribuição, sendo que qualquer coisa pode 
ser um documento, desde que considerada como tal.
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UNIDADE 4

MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO

4.1 OBJETIVO GERAL
Apresentar o conceito e a aplicabilidade da mediação da informação, bem como os processos desta 

mediação.

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final desta Unidade, você seja capaz de:

a)	 reconhecer o conceito de mediação da informação;

b)	 discutir os processos de mediação da informação.
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4.3 SERÁ O BIBLIOTECÁRIO 
UM MEDIADOR? 

Cotidianamente, estamos compartilhando e trocando informações e 
sensações com as pessoas: familiares, amigos, colegas de trabalho etc. 

Este processo interativo nos forma na medida em que somos transfor-
mados por tudo aquilo com que nos relacionamos, incluindo as relações 
que estabelecemos com a informação, com a comunicação e com o do-
cumento. 

Como vimos, se a informação é elemento–chave para transformação 
social, acreditamos então que ela só possa atingir este fi m uma vez que 
seja mediada, seja por meio das pessoas seja por meio de instrumentos e 
dispositivos que constituem diferentes ambientes informacionais, como é 
o caso das bibliotecas. 

Portanto, no que toca às bibliotecas, podemos afi rmar que elas são es-
paços mediadores, já que a mediação é o elo necessário entre o conjunto 
de informações produzidas e acumuladas por esta instituição e aqueles que 
a buscam (os sujeitos).

Figura 33 – Se as bibliotecas são espaços mediadores, será o bibliotecário um mediador?

Fonte: Flickr (2010).29

Vejamos então nesta unidade, de forma pontual, tanto o conceito de 
mediação da informação quanto os processos de mediação da informa-
ção.

29 Disponível em: <http://bit.ly/2fEXAsG>.
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4.4 O QUE É MEDIAÇÃO 
DA INFORMAÇÃO?

Para a Biblioteconomia e a Ciência da Informação, a mediação está 
normalmente vinculada com as práticas bibliotecárias, ou seja, aquelas 
que constituem o cotidiano do bibliotecário. 

Pare e pense: você já teve a oportunidade de observar um bibliotecário 
atuando em uma biblioteca? Se sim, certamente você se deparou com 
inúmeras ações que podemos considerar como ações de mediação da 
informação. 

O profi ssional da informação (incluindo o bibliotecário) é, por exce-
lência, o sujeito que pode promover e potencializar a mediação, o que 
justifi ca que o conceito de mediação da informação também seja explo-
rado da mesma forma como já exploramos os conceitos de informação, 
comunicação e documento. 

Oswaldo Francisco de Almeida Júnior postulou uma primeira defi nição 
de mediação da informação que se tornou bastante clássica em nossa 
área: 

Mediação da informação é toda ação de interferência 
– realizada pelo profissional da informação –, direta 
ou indireta; consciente ou inconsciente; individual ou 
coletiva; que propicia a apropriação de informação 
que satisfaça, plena ou parcialmente, uma necessi-
dade informacional. (ALMEIDA JÚNIOR, 2009, p. 92).

Longe de ser um conceito cristalizado e fi xo, o conceito de mediação 
vem sendo refl etido por um conjunto de pesquisadores interessados na 
temática (ARAÚJO, 2012; GOMES, 2008; MARTELETO, 1995) e de traba-
lhos publicados sobretudo em eventos específi cos da área de Ciência da 
Informação, como é o caso do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência 
da Informação (Enancib), especifi camente os trabalhos do Grupo de Tra-
balho 3 que tratam de Mediação, Circulação e Apropriação da Informa-
ção. Ainda sim, o protagonismo do Prof. Francisco de Almeida Júnior se 
mantém nas refl exões conceituais sobre mediação da informação. 

Partindo do pressuposto que o conhecimento é dinâmico, Almeida 
Júnior (2015) reformulou o conceito de mediação, como segue: 

Mediação da informação é toda ação de interferência 
– realizada em um processo, por um profissional da 
informação e na ambiência de equipamentos informa-
cionais –, direta ou indireta; consciente ou inconscien-
te; singular ou plural; individual ou coletiva; visando a 
apropriação de informação que satisfaça, parcialmente 
e de maneira momentânea, uma necessidade informa-
cional, gerando conflitos e novas necessidades infor-
macionais. (ALMEIDA JÚNIOR, 2015, p. 25). 

O que podemos observar desta atualização do conceito, conforme o 
próprio autor enfatiza, é que as ideias de interferência e apropriação se 
mantiveram e o que foi incluído são as ideias de “[...] ambiência de equi-
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pamentos informacionais, satisfação parcial e momentânea, e confl itos”. 
(ALMEIDA JUNIOR, 2015).

Neste contexto temos as chamadas mediação direta e mediação in-
direta da informação. A mediação direta ocorre nos momentos de inte-
ração ou comunicação direta com o usuário (por exemplo, no serviço de 
referência), enquanto que a mediação indireta se faz, por exemplo, em 
práticas documentárias, como o desenvolvimento de coleções, cataloga-
ção, classifi cação etc.

Figura 34 – O bibliotecário em dois momentos: mediação direta (foto da esquerda) e 
indireta (foto da direita)

Fonte: Flickr (1975).30

Isto signifi ca que a mediação com o usuário é importante desde o mo-
mento de planejamento de um ambiente informacional (uma biblioteca, 
por exemplo) até o momento de sua criação e disponibilização. 

Mas então, afi nal, a mediação está presente tanto em ações que po-
demos observar nas bibliotecas como em ações que estão “escondidas”? 
A resposta é sim, pois as ações de mediação podem abranger não so-
mente as atividades de interação direta e evidente entre o bibliotecário e 
o sujeito, mas também aquelas ações que estão “diluídas” no cotidiano 
e no fazer do bibliotecário.

Sendo parte de todas as ações cotidianas, a mediação pode ser “ti-
pifi cada” de acordo com a sua natureza. É o que Almeida Júnior (2015) 
denominou mediação implícita (a exemplo dos serviços internos de uma 
biblioteca) e mediação explícita (a exemplo das atividades de atendimen-
to ao público). 

4.5 PROCESSOS DE 
MEDIÇÃO DA 
INFORMAÇÃO

O conceito de mediação requer uma concepção de informação que 
desloque o sujeito da categoria de receptor, de fi gura passiva, inserin-

30 Primeira imagem: bibliotecária na catalogação. Disponível em: <http://bit.ly/2yNsvYz>;
 Segunda imagem: bibliotecária no atendimento. Disponível em: <http://bit.ly/2fEp1mt>.
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do-o no centro do processo de apropriação. Podemos estabelecer uma 
aproximação entre a ideia de mediação e o conceito de informação como 
esta sendo capaz de transformar o estado de conhecimento do indivíduo, 
como já vimos na Unidade 1.

Portanto, como afi rma Almeida Júnior (2009, p. 97), é o usuário quem 
estabelece a existência ou não existência de informação: 

A informação existe apenas no intervalo entre o conta-
to da pessoa com o suporte e a apropriação da infor-
mação. Como premissa, entendemos a informação a 
partir da modificação, da mudança, da reorganização, 
da reestruturação, enfim, da transformação do conhe-
cimento. Assim entendida, ela, informação, não existe 
antecipadamente, mas apenas na relação da pessoa 
com o conteúdo presente nos suportes informacionais. 
Estes são concretos, mas não podem prescindir dos re-
ferenciais, do acervo de experiências e do conhecimen-
to de cada pessoa. Em última instância, quem determi-
na a existência da informação é o usuário, aquele que 
faz uso dos conteúdos dos suportes informacionais.

O elemento central no processo de mediação da informação é: se a 
informação só existe na interação com o sujeito, não existindo antecipa-
damente, é importante considerarmos que a informação deve ser media-
da e não somente disseminada ou mesmo transferida, conforme vimos 
no começo do curso com a Teoria da Informação de Shannon e Weaver. 

A questão não é desconsiderar as premissas sobre informação que 
anteciparam os estudos de mediação, mas entender que a informação e 
mesmo o conceito de mediação da informação são conceitos construídos 
dentro de contextos em constante transformação, ou seja, o contexto das 
ciências e das práticas profi ssionais. 

Aí reside a importância de entendermos qual é a relação da mediação 
com a informação. Podemos também entender a relação entre mediação 
e documento sob a mesma perspectiva: ou seja, o documento só existe 
quando a ele é atribuído este estatuto (como já vimos). E esta atribuição 
é, acima de tudo, um fenômeno social.

4.5.1 Atividade

Visite a coluna “Mediação da informação” do site INFOhome. 
Leia o texto “Mediação do Mundo” (<http://bit.ly/2fWD57B>). Re-
fl ita e comente esta questão: conhecemos o mundo somente pelo 
nosso olhar ou também pelo olhar dos outros? Por quê? 
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Resposta comentada

Por se tratar de uma questão discursiva, não há uma resposta 
certa ou errada. O importante é exercitar os conhecimentos obtidos 
ao longo da Unidade 4, lembrando que um bom texto dissertativo 
deve ter introdução, desenvolvimento e conclusão.  

4.6 CONCLUSÃO 

A mediação pode ser considerada um processo de comunicação que 
envolve trocas entre os sujeitos. Parte fundamental de nosso cotidiano, a 
mediação nos liga ao sensível, ao imaginário e àquilo que se traduz em 
desejo.

Do ponto de vista informacional, a mediação é o conjunto de ações 
que possibilita a apropriação de informações partindo da relação entre 
sujeitos x sujeitos, entre sujeitos e ambientes informacionais e entre sujei-
tos e dispositivos informacionais. Estas relações têm como atores princi-
pais os bibliotecários e os sujeitos que buscam a informação.

Portanto, a mediação da informação é um tópico fundamental à rela-
ção entre Biblioteconomia/Ciência da Informação e a sociedade.

Por fi m, do ponto de vista dos conteúdos trabalhados em nossa discipli-
na, a mediação pode ser considerada o elemento que “unifi ca” as relações 
entre informação, comunicação e documento, pois, como apontamos no 
início da disciplina, a informação que está fi xada em um determinado do-
cumento (seja ele analógico ou digital) é transferida por meio de processos 
de comunicação e mediação.
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RESUMO 

A mediação da informação, no âmbito da Biblioteconomia e da Ciên-
cia da Informação, está recorrentemente ligada às práticas cotidianas do 
profi ssional da informação (incluindo o bibliotecário). Portanto, o biblio-
tecário é o profi ssional que potencializa as formas e práticas de mediação 
da informação.

Partindo do princípio de que a informação só existe na interação com 
o sujeito e que ela não existe a priori, é elementar compreendermos que 
a informação é mediada e não somente transferida.

A mediação pode ser categorizada como direta e indireta. A media-
ção direta ocorre nos momentos de interação/comunicação direta com 
o usuário, enquanto que a mediação indireta se faz, por exemplo, em 
práticas documentárias.

A mediação é aquilo que nos liga ao mundo e  que nos faz conhecê-lo.
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